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LCTÜ  DO - PODER EXECUTIVO
DECRETO N.832,— DE 30 DE MAIO DE 1892

•
Crea um comma.ndo superior de guardas nit7

cionaes na comarca de Caçapava,. : do estado
de S. Paulo

O Vice-President:Ida Republica, dos Estado.>
Unido do Brazil, attendendo á conveniencia
do serviço publico, resolve' decretar • o se-
guinte; :
. Artigo uniéo. Fica creado na comarca ' de
Caçapava, do 'estado .de S. Paulo, um com-
mando superior 'de guarda na,cionaes. o qual
se comporá do 17 3 batalhão de infitntaria, já
organis ido e .que fica desligado do cominando
superior da comarca de S. José dos Campos, e
de mais um -b ,talhão do . serviço activo, Com
oito companhias e a 'designação de 723 ; outro
batalhão da reserva, com °mesmo numero de
companhias e a designação de 2-1 , ,e um esqua-
drão de cavallaria, com duas companhias e a
designação de 15' ; devendo toda esta força;
ora crea,da,- ser orzanisada nas freguezias, da
referida comarcade Caçapava.; revogadas ,as
disposições em contrario.

O Ministro de Estado dos Negocios da Jus-
tiça assim o 'faça Acoutar. 	 ot-

Capital.Federal, 30 de maio de 1892, 4 ., da
Republica. •

.FLORIANO PEIXOTO.

• Fernando Lobo.

-•	 •
DECRETO N. 835—DE 30 DE mmo 1892

Crea na comarca do Espirio Santo do Pi-
nhaLdo estadó de S: Paulo, um cominando
superior de guardas nacionaes	 •

Unidos do 'Brazilendend ) á Conveniencia
O Vice-Presidente,

, att
	 Republica dOs Estados

Ao serviço	 resolve decretar o.se-publico,
guinte:	 ,

Artigo unico.	 desligados do cbminandoSão
árdasuperior da gu nacional da. comarca de

Mogy-mirim, no estado de S. Paulo. r o 350 ba-
talho de infantaria do serviço activo e a 151
ã ecção do batalhão do d a rese.rva,já orp,anisados,

is ue co cites e flum batalhão de infantariam
endoda acliva -fica- cr	 um . commando superior

de. guardas nacionae3 na comarca do Espirito
tnesino estado, na qual se.Santo do Pinhal, do

or_mnisurá, com	 companhias e a designa-oito
ção de 89, o reo batalhão dO infantaria,ferid
autorisado por	 decreto ; revoadas »aseste
disposições e cOrid.m ntra

o dos Neg,ocios da 	JustiçaO Ministro de Estad
aSsim o faça.exe.cutar

Capital Federa	 de maio de 1892, 4- , dal, 30
Republica.	

, ,F1LORIANO PEIXOTO, .o.

 . Fe,-nando Lobo.
•

DECRETO N. 836—DE 30 DE MAIO DE 1802

Crea um .commando superior de guardas na-
cionaes na colnarca de Cunha, do estado de
S. Paulo	 -

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo á conveniencia
do • serviço publicO, resolve decretar o se-
guinte:

Artigo mico.	 creado na comarca deFica
Cunha, do esta de S. Pardo, um cominandodo
superior de guardas na,cionaes alistados na

mesma comarca e composlo de dons batalho
de infantaria do serviço activo, • e um do da re-
serva, com oito companhias cada um e as des-
brçUes de 74', 751 e 25" ; revogadas as dispo-
sições em coitrario. .

O Ministro de Estado dos Negocios da jus-
tiça assim o faça executar. ,

Capital Federal, 39 (1..?, maio de 1892,
Repu blica. '

FLORI A NO PEIXOTO.

Fer,?ando Lo5o. .

DECRETO N. 837 — DE 30 DE MA/0 DE 1892

Crea um cominando superior de guardas' na-
. c..onaes na comarca 'de S. Bento de Sapu-

cally, no estado de S. Paulo . .

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo á conveniencia
do t serviço publico, resolve decretar o se-
guinte:

Artigo milico. Fica creado na eomaréa, do
S. Bento de Sapucalty, Do estado de S. Paulo,
um- cominando superior de guardas nacionaes
alistados na mesma comarca e composto de
dons batalhões da infantaria do serviço activo,
e um batalhão do da r:serva, com oito com-
panhias cada um'e-as designações de 770,
e 20^ ; revogadas as disposições em comi-
trario.	 .

O ".N lin istrd - de Estado dos Negocios da Justiça
assim o faça executar.
, Capital Federal, 30 de maio de 1892, 4' da

Republica.
FLoRIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 841 — DE 3 DE JUNII0 DE 1892

Crea um cominando superior de guardas na-
. ciona,es na comarca de Pirassinunga, tio es-

tado de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta.

Art. I.° E' creado uma com mando superior
de guardas nacionaes na comarca de PiraS-
sinunga, no estado de S. Paulo, que se com-
porá de:mn batalhão de infantaria do serviço
adi vo,com quatro companhias e a designaçp
de 8 ; um batalhão da rei:erva,lambein com
quatro companhias e a designação de 31°,e de
um réghnento de cavalIarizt, com quatro es-
quadrões e a designação de 10,.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

O Ministro de Estado dos Negoeios da Jus-
tiça assim o faça executar.

Capital Federal, 3 de junho de 1892, 4° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.
-

Fernando Lobo.

DECRETO N. 842—DE 3 DE JUNUO DE 1892

Creta uni cominando snperior tio» guardasna-
cionaes na comarca de Santa Rita do Passa
Quatro, no estado de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta :	 •

Art. 1.° E' creado um cominando superior
de guardas nacionaes na comarca de Santa
Rita do Passa Quatro, no estado de S. Paulo.
que se comporá, de lum, batalhão de infantaria
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DIA11.10 OPP_ICIAL-

• Ministerio da -Justiça

-Por decretos de 10 do corrente:
"Foram declarados'em disponibilidade:
O juiz de direito José da Barros Accioli de

Menezes, visto ter sido annullado o acto do
governador do estado de Sergipe,' que o no-
meou membro do Tribunal de Appellação do
mesmo estado, até que sejam aproveitados os
seus serviços; ficando sem effeito o decreto de
25 de março • ultimo, que o aposentou com o
o ordenado proporcional ao -tempo de ser-
viço;	 -
ji.• O juiz de direito da comarca da Laguna, no
estado de Santa , Catharina,, bacharel Fran-
cisco Ferreira de Siqueira' Varejão,- visto ãoa
ter sido aproveitado na organisação judicianri
do referido estado.

—Foram nomeados para a guarda nacional:
" ESTADO DO PARÁ

Comarca da capital

Tenente:coronel de 13' batalhão de infanta-
ria. o cidadão Luiz Antonio Ferreira Bentes;

Major fical do mesmo batalhão, João Ro-
drigues Braga.

Comarca da Affica

Major fiscal do 08".
•José Pedro Fernandes

batalhão de infanUria
Penna.

ESTADO DE S. PAULO

Cimarca de S. Luiz

Estado-maior

do' serviço activo,com quatro companhias e a
•— , ,designaçãode, 82'; um batalhão da reserva,
lambem com q.natro ' compaithiaS'e a designa'-

' ção de'29' e deuin r	 com`quatro es-.
•quadres e a designação de 17. .-
1 Art .: 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario)	 , 
'O Ministro de E4tadó dos Negócios da Jitstiça

, assim ó faça executar.
Capital Federal,3 de jimlro de 1892, 4 0 da Re-

publica.	 .
FLORIÁNO PEIXOTO.

Fe.rnaado Lobo.

Paulo

• O. Vice-Presidente da Republica dos Estados'
Unidos do firazil decreta: 	 -

Art. 1. 0 E' creado um commando superior
de'guardas- nacibnaes na- comarca de -Araras,.
no estado de S. Paulo', que se comporS.de um
batalhão de in!antaria do serviço activo, com'
quatro companhias e a designação de 83 ; um

, batalhão dareserva,tambem com quatro coma
panhias e a desi gnação de 30", e de um re-
giniento . de cavallaria,com quatro esquadrões e
a designação de 18". -•

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.	 „

O Ministro de Estado dosi Negbeiosda Justiça
assim o faça executar,

Capital Federal, 3 de junho de 1892, 4" da
Republica, •

FLORIANO

Fernando Lobo.

DECRETO N. 841 — . DE -3 DE JUNITO nu 1802

Crea, um corpo de eavallaria no cominando
superior da guarda nae:onal da comarca de
Tres Corações da Rio Verde, no estado de
Minas Geraes

; O Vice-Presidente da Republica dos . Estados
Unidos do Brazil, attendendo i conveniencia

. do serviço publico,resolve decretar o seguinte:
, Artigo unico Fica errado no cominando su-

perior ddguarda nacional da comarca de Treá
Corações do Rio Verde, no estado de Minas
,Geraes, hm . corpo de cavallaria, com quatro
.esquadrões e a designação de 10^, o qual se

•• -comporá dos guardas nacionnes. alistados nas
• freguezias da referida comarca.; revogadas as

disposições em contrario..
• O Ministro de Estado dos Negocios da- Jus-

tiça. trzsim o faça executar. 	 •
Capital Federal, 3 de junho de 1892, 4" da

. Republica.
% FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo-.

DECRETO N. 845 — DE 3 DE JUNHO DE 1802

Crea uni. cominando superior de guardas na-
- •Ç:.cionaes na comarca do Machado, no estado
•-. de -Minas Geraes.

x, -0 Vice:-Presidente da Republica dos Estados
Unidos b Brazil. attendendo á conveniencia

.do serviço publ:co, resolve decretar o Se-
• guinte

• -Artigo unico: Fica creado na comarca do
.achado, no es n-ado-de Minas Geraes, um com.,.	 .

,• mando stiperier de guardas nacionaes alistados
• •. na mesma comarca, o (toai se comporá de dous

'batalhões de infantaria, de serviço activo,e
• do da reserva; com oito companhias cada um o

as` designações de 101^, 1050  e 06^, e de
tun'corpo dó cavallaria,com quatro esquadrões
e'a designação .de 9":

O Ministro de Estado tios Negucios da Jus-
tiça assim o faça executar. ••

Capital Federal,,3 de junho de 1892, '
Republica.	 •

Fi.o:two RE)IXOTO,

.c.r,raando Lc;b:.)*

_	 —
"DECRETO'N. 847-=-b•È 3bY JUNIIO - DE .1892

Crea um' cominando superior de guardas'na-
eionaes na comarca do Cruzeiro,, no estado.
de S. Paulo.

«Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta

Art. 1." E' creado um comutando superior
de guardas nacionaes na comarca do Cruzeiro,
no estado de S. Paulo, que se comporá de um
batalhão dó infla-ara' d(3-Sá-Hiço adiVo; Corá'
quatro companhias e a designação de 81 0 ;Jun
batalhão da reserva, -Lambem comi quatro
companhias e a designação de 28", e de:um re-
gimento de • cavallaria, com quatro esquadrões.
e a designação de 1G,.

Art. 2. 0 Revogam-se as dispoições em con-

O Ministro de Estado dos Nego:Aos dá Jus-
tiça assim o faça executar;	 . -*	 •	 •

Capital Federal, 3 de-Junho de 1892, 40 da
Republica-.

Fi.oitrA:50 PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO ' N. 810— DE 3 DE JUNHO DE 1892,•
•

Crea um cominando superior de guardas na-
' eionaes Da: comarca de Araraquara, , no es-
. tado de S. Paulo.

•
O Vice-Presidente da ,Republica .dos Estados

Unidos do Brazil decreta : •.
Art. 1. 0 E' creado um coinmando superior

de guardas nacionaes na comarca .de Arara-
quara, no estado de S Paulo, que se comporá
de um batalhão de htfantaria•do serviço activo,
com quatro companhias cada um e adesigna-
ção de 85°, e um batalhão . do serviço da re-
serva., lambem com quatro Companhias p des-
ignaeã,o da320.

Art. 2.0 Os referidos corpos se comporão
cem os guardas naeionaes • alktados na mesma
comarca ; revogadas as disposições em comi-
trono.	 •

.0 Ministro de Estado dos NegociOS daJustiça
assim o faça executar. -

Capital Federal, 3 dá junho de 1892, 4" da
-Republica.	 •	 •

FLORIANO PEIXOTO.

• Fernando Lobo.'

•Srs.' membros do Congresso • Nacional—
Sendo 6- credito de 20:000,1;000 da verba
—Obras—do orçamento vigente, do Ministerio
da , ,Justiça, ',destinado. para a conservação e
melhoramentos dos prediOS ao' serviço do mas-
mo ministerio, e,não para construcçõesnovaS,
succede ter o referido miniSterio necessidade
'urgente de attender a despezas com obras
em o novo quartel da Brigada Policial, sito á
rua Evari to da Veiga, quaes Sejam as de "es-
counento das aguas, pluviaqs, constricçãO de
segundo pavimento sobre o refei lodo existente,
bem - . como , de outro puiu-imito semelhaitte
ao que serve, de refeitorio; reparos no - refeito-
rio dos praças, obras estasnão incluidas no
projecto organisado em 1880,para a edificação
do inesmo . quarwl; e ainda com a•acquisição
de um predio e respectivos obras de adapta--
pão, para servir -de quartel do regimento de
cavallaria daquella brigada.

Outrosim; tanto sido por . vós supprimido
do citado orçamento o credito para, diligencias
policia,es nesta capital,- o governo, não ob-
stante, attenta a anórrnalidade da quadra que'
atravessámos e que'exigia por parte da auto-
ridade policial medidas de prompta repressão,
a: grande extensão e o augmento da popula-
ção.da , Capital - Federel e malvas-razões de or-
dem publica, vê-se forçado-a prover a despe-
ZaS que até ao lima do ' exercibio se elevarão á
som ima de 218:000000.

A' ViStà do' exposto, torna.'-Se de necessidade'
que' concedais um i.credito extraordinario,
n importancia • do: 618:575$515,- sendo de
400:575$515- verba—Obras —e de 218:000$000
á verba—Diligencias-	 -	 •	 '

Capitel Federal, 10 de junho. de 1802.,
FLORIA.NO,PEIXnTd.

• RECTIFICAÇXO

No decreto n. 824 -da21 da maio de 1892,
publicado no •Diario Official de '27 do mesào
mez, que aPprovivas alterações feitas nos esta-
tutos do Banco . Sul American), — 'capitulo
art. 20, § 20 , !.P linha, onde lê-se: «fazer-se re-
presentar por outro accionista» — leia-se: <d'a-
zer-se representar sinao por outro •aecio-
nista».

Major ajudante de ordens, José Lopes . ,Pe-
reira-de Toledo.

Capitão quartel-mestre, João Sangirardi;
Major cirurgião, Dr. Pedro Domingties

Castro.	 -
78" batathão de infitut iria ,

Tenente-coronel commandante, Manoel
Antonio Domingues de Castro ;

Capitão da i a companha, Antudo José Ro-
drigues ;

Da 2 , , Luiz Pereira d.e Campos
Da 3 1 , Joaquim Pereira de Campos Toledo;
Da 4 , , João Adelino Vaz da Campos.

7.:P bit não de infantaria •
Tenente - coronel commandante, Manoel

Bento Doiningues de Castro.
Capitão da l a companhia, Antonio pereira •

de Campos ;
• Da 2 , , Francisco Sicineira," de Moraes ;
.Da 3 , , Manoel Innocencio Ferreira Da.mião.;

Da 4', José Maria da Silveira.'
• 20 , batalhão de . infantaria

Tenente- coronel commaridante, Laurindo
-Pereira-de Castro ;

Capitão da 1° companhia; Francisco da Silva
Rego Barreto;

Da'2 , , Joaquim Rodrigues de Oliveira Loto;
• -Da, 31 , Domingos Teixeira Leite de Faria. •

23" regimento de cavallaria,
. Tenente-coronel commandante, Antonio Ma-

noel de Freitas Castro;
Capitão do 1° esquadrão, Jordão Domingues

de Castro; •
Capitão do 2' esquadrão, Bernardino Do-

mingues de Castro.
Comarca de Silveiras

Coronel-commandante superior, o tenente-
coronel Salvador Rodrigues pimentel.

Comarca de-, Quelu.:

Coronel-commandante . superior, o cidadão
Tobias de Freitas Novaes: ,

DECRETO N. 813tou 3 Diz: JUNHO DE 1892 .

.Orca um cominando superior de guardas na-,
cionaes na comarca de Araras', no estado de,• .
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ESTADO DA BAILIA
-• Comarca (13 Cachoeira

Tenente-coronel commapdante do 13 , ba-
talhão de - infantaria, José Gonçalw.s dos
Reis.

eotnpanhia
• Capitão, Jose Theotonio Vieira ;
Tenente, Quirino Rodrigues Vicente;
Tenente, José de Flores
Alferes, Galdino Coelho de Carvalho ;
Alf2res„tosé Dias Ferrai.;
Alferes, TheopliPo Rodrigues 'Vicente

3 , companhia
Capitão, Antonio Francisco Pereira
Tenente, Sabino.Antonio de Oliveira Rosa
Tenente, Antonio Francisco Lobo
Alreees, Pedro de Alencastro. Spihola e

Castro ; -
Alferes, Raphael Maria de Amigo •,
Alferes, Joaquim da Cunha Ramaldas.

.companhia
Capitão, Doming os de Flores
Tenente, Francsco de Boda Toledo
Tenente, AleXandrino de Souza Tell'es
Alferes, José Abellia Sobrinho
Alferes, Manoel José do Nascimento
Alferes, Manoal dos Santos Praga.

—Forani reformados os seguintes olliciaes
da guarda nacional:	 •	 .

ESTADO DO èEARA.

No posto de coronel,. o major João Brigido
dos Santos.	 ,

ESTADO DA DAifLA •
•

Goa-arca de Alagoiallaç
No Posto . de tenente-coronel. o ,major aju-

dante de Ordem 'secretario geral do caiu
sup.n . ior Alfredo de, Frei_tas:Paranhos. •

CoJaarea da
No postode coronel, o tenente-coronei

mandante. do 13' batalhão de infitntaria . 11ei-
ner:o Martins Ramos.

CAPITAL FEDERAL

.No posto de capitão, o tenente secretario do
11 , batall.ão de infantaria Luiz Maria Se-
ther.

ESTAI:0 DE MINAS GE:R.1ES

Cofflare:i do Purahyhana
No posto de major, o capitão José Manoel

— Foi declarado sem 'Clreito o decreto de 17
de dezembro do 18tP, que r: , Ibrinou no mesmo
posto o capitão da ,,P• companhia do antigo 5,
batalhão de infantaria da guarda nacional
desta capital, .Manoel Carreira de Seixas, .fi-
cando o mesmo °Metal ag eregado ao estado-
maior da 1- brigada de infantaria da mesma
guarda.

— Concederam-se as honras
Do posto de . coronel, ao tenente-coronel re-

formado da guarda nacional da capital do es-
tado do Rio de JaneiroCarlos de Antas Rangel
de Vasconcellos ;

De major, ao capitão , ajudante do'' 'G" ba-
talhão de infantaria da guarda nacional desta
capital Manoel Rodrigues de Albuquerque
Figueiredo.

Ministerio "da Guerra

Por decreto de 10 do corrente
Conce,deu-sc . troca de corpos entre si aos
pitães Manoel Ignacio' de Oliveira . Leitão-,

ajudante do 6 7 batalhão de infantaria, e Ma-
noel de Aguiar da 4° , companhia do 15" da
mesma, arma ;	 ,

'Concedeu se reforma com o soldo dobra-
do de voluntario, ede . conformidade COM O
despoSIO na ultima Parte do art 10 do de-
creto n. 3371 do 7 de janeiro de 1805, ao
cabo de esquadra do extincto 27 corpo de vo-
luntario da patria João Coelha de Mello, em
attenção aos :Serviços prest • dos durante 5
annos na .campanha contra o governo Para-
guay. Ondn foi ferido no comba;e de 22 de
dezembro de 1808, fer'mento este que o impo-
sibilita de angariar os meios da subistencia,
segundo o parecer da jun t a de saude.a que

subniettido. •

•
Ministerio da Agricultura'.

•
• Por decreto de 11 do corrente.' foi conce-
dida aposentadoria extraordinaria, no cargo
de agente. de .4' classe da Estrada de Ferre
Central do Brazil, ao cidadão Francisco Jose.
Gonçalves, de accordo 'com a -segunda parte
do art. 75, combinado com b final do art. 78
do regulainento approvado pelo decrete
n. 4011 17 de maio de 1890.

Ministerio da Instrucção
Correios e Telegraphos

. Por decreto • de 11 do corrente,- foi'conce-,
dida, de acrania com o param, do consellna
director n la Instrucção Primaria e Secundaria
e de confbrmidade com o art. 10 do decratti
n. 6379 de 30 de novembro . de 1870 ctml-:.
binado com o art. 14 do de ii. 0479 de 18 de
janeiro de 1877, é peofessora da 1 a escola pu- ' •
biica, de meninas da freguezia tia Gavea,;
Edwiges Carolina da Silv(L- . por se haver
distinguidono magisterio durante 10 annos
de e flecti vo "exerciam. a gratificação addieional
correspondente á quinta parte dos vencimentos
que percebia quando completou esse proso.

SECRETARIAS DE ESTADO

rior a respactiva patente;	 •
Declarou-se que o cidadão nomeado , por

decreto da 7 do coerente mez para o poste
de coronel commandante superior da guarda
nacional da comarca do 'Machado, no estado
de Minas Gera-e3, chama-se Joaquim tios San-
-tos Silvá e não José Joaquim dos Santos Silva,
'como foi publicado.

•
*	 REQUERIMEN TO DISPACIIA DO

1).'a I) d.: .ju dto (0 1892

Augusto Cesar de Sá Pereira.—A' vista da
clausula 3' do contracto celebrado, nãa pãd
ser attendido no que requer.

Ministerio da Fazenda

Por titálos de 9 do corrente foram no-
meados: o' 2 7 ekTiptiira.rio. da tliesouraeila de
fazenda -do estado do Rio Grande do Sul
..Ignacio Manoel Domingties Filho, para o logar
de 1" escripturario da mesma. repartição; o 2,

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca da Campanha
Estado-maior

Commandante superior, o coronel Francisco
Carneiro Santiago;
• : Tenente-coronel ,chef& de estado maior, o

Dr. Marliniano'da Fonseca Reis Brandão;
• -Major secretario geral; 6 . 0dadão Bernardo

Jo-ze In Tariano;
:Major ajudante de ordens, b Cidadão •José

Vicente Xavier Lisboa;
Major quartel mestre, o cidadão Francisco

'gamelo da Silva Araujo;
Major cirurgião tinir, o Dr. Saturnino Sina-

plicio de Saltes Veiga.
,Batalhão á. 57

Tenente Coronel com mandante, o 'cidadão
Manoel de Oliveira Andrade;

Major fiscal. o cidadão- JoãO Chrysostomo
Ferreira. Beandão; •

Capitão cirurgião, o Dr. José Praz. Cesa-:
rino.

Batalhão de infiantaria n.
Tenente-coronel commandante, o cidadão

, Luiz Pompeo da Silva
Major fiscal, o cidadão José Esteyes Mano
Capitão c'rurgião; o Dr. Julio Augusto Fer-

reira, da Veiga.
Batalhão de infantaria, ii.

Tenente-coronel commandante, o c'dadão
Saturnino de Oliveira

Ma'or fiscal, o cidadão Joaquim Albino de
Almeida

Capitão cirurgião. o Dr. João Braulio Moi-
nhos de Vilhena Junior.'

Batalhão de reserva n. 39
Com mandante, o tenente-coronel Bernardo

Saturnino da Veiga
Major fiscal, o cidadão José Coelho Netto
Capitão cirurgião, o Dr. Julio Cesar . Fer-

reira Brandão;
Regimento de cavallaria it. 3

• Tenente-cLronel commandante, o cidadão
Adolpho Mon Teixeira.

Major fiscal, o cidadão João Ignacio da Silva
Araujo;

Capitão cirurgião, o Dr. Angelo Xavier da
Veiga.

Regimento de ca,vallaria n.
Tenenta-coronel commandante, o cidadão

Ernesto Carneiro Santiago ;
• Major fiscal, o cidadão Urbano Augusto de

Aguiar Villela ;
Captão cirurgião, o Dr. Enstachio Garção

Stwkler.'
Comarca de illan7wassit

25" batalhão de_ infantar'a -
E-tado-maior •

Major fiscal, o tenente Frederico Antonio
Dollatella

Capitão ajudante, Joaquim Antonio da Fon-
seca;	 •

Tenente secretario, Ludgero S-izenando
Fonseca";
• Tenente quartel-mestre, Floriano Izidro Pe-
reira

Capitão cieurgião,Honorio Firtnino Carneiro
Belfort.	 •

1° companhia
Capitão, Manoel José do Oliveira
Tenente, José Vieira Sobrinho
Tenente, Alfredo do Nascimento Gomes

Netto ;
Alferes, Eloy da Silva Pontes
Alf,Tes,..lose Furtado Pinto

• Alfers,.Anton:o Faustino Barbosa ..

Ministerio do Interior

, kened;co te do dia 10 de juahii ria l902
Foi natiiralisado cidadão brazileiro o s-ubdito

alleinão Daniel Frani:- el. ,
— Recommenduu-se ao com mandante do _

Corpo de Bombeiros que envie á secretaria de
Estado uma relação com os preços diseri mi nados
de todo o material entregue pelo mesmo corne
é Intendenc:a Municipal, para o serviço da -
remoção do lixo. 	 _

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda . o
pagamento das seguintes quantias :

De 11:036$680, importancia de forneci-
a-W.11'03 leitos ' para as obras de canalisaçãe.
de agua ao hosp: ta I 'de Sinta  Barbará

De 2:602 ..:, da divida da exercido findo, de
m ine é credora a Salda Casa de Misericordia do
Rio- de .Janeiro, e. proveniente de despezas
feitas, em setembro mIo asno passado, com o
lio.qait lide S. Sebastião.

Ministerio 'da- Justiça

Por Pórtarias de . 11 do corrente : -,
Foi nomeado o bacharel Manoel Cavalçantei

Ferreira de Mello para o logar de stp-pretor
da 14 , pretoria desta -capital; 	 ".	 ,

Concedeu-se ao capitão ajudante de ordena
do cominando da 2° brigada de, infantaria da.,
guarda nacional desta capital, Quintino
cayáva. Junior, -dispensa do lapso de tempo
decorrido para averbar no coimando supe- •
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• -
-escripturario da thesouraria de fazenda do
estado do Paraná Arthur Martins Lopes, para
o da l n eseripturario da mesma repartição; o
oficial de descarga extincto, da alfandega
cidade do Rio Grande, estado do Rio Grande do
Sul, Pedro de. Freitas Saldanha, para de 2'
escripturario dathesouraria de fazenda do es-
tado do Paraná, e Manoel Ferreira dos Passos
para de amanuense da secção de estatistica com-
mercial do estado do Espirito Santo; e exone-
rado o bacharel Tertuliano Teixeira de Frei-
tas, do logar de procurador . fiscal da theso-
raria de fazenda do Estado do Paraná.

Por portarias "de 9 e 10 do corrente, foram
concedidos GO dias de licença com vencimento
na rema da lei ao secretario da se:ção de es-
tatistica commereial do estado de Santa Ca-
tharina Jose .Arthur Boiteux e tres mezes, nas
mesmas condições, ao conferente da alfandega
do ("Lado do Maranhão, Raymundo Alexandre
de Moraes Rego, para tratarem de sua sande
onde lhes convier.

•
Expediente do dia 7 de ju,sho de 1892

Communicou-se :
Ao Ministerio do Interior, afim de providen-

ciar como julgasse acertado, que deixou-se
de mandar cumprir o seu aviso n. 1.578 de 17
de maio ultimo, no qual requisitara o paga-
mento da gratificação mensal de 300$ ao en-
genheiro Henrique José Alvares da Fonseca,
encarregado das obras do mesmo ministerio,
a contar do dia em que assumiu a direcção das
ditas obras, porque,-sendo o mencionado enr-
/abeiro incumbido de identico serviço no Mi-
nisterio da Instrucção Publica, Correios e Tel?-
graphos, dá-se accumulação de empregos re-
munerados, prohibida pelo art. 73 da Consti-
tuição Federal ;

Alfandega do " Rio de Janeiro, para os
devidos efeitos, que o Tribunal do Thesouro
Nacional resolveu não tomar conhecimento
do recurso interposto pelos negociantes C.
Abranches & Comp., da decisão da mesma
alfandega, que, de accordo com o art. 679 da
CmsoNdaçao das Leis das Alftndegas e Mesa •
de Rendas, negou-lhes a restituição da quantia
d3 185$960, que de mais pagaram de direitos
por 5.000 kilogrammas de sal commum, refi-
nado, pelo facto de terem calculado tara direi-
tos á razão de 160 réis em vez de 100 reis por

-,kilogramma, como exige o art. 219 da tarifa
em vigor ; visto estar a decisão recorrida na
alçada da dita repartição, e não haver motivo
para ser reformada em face do art. 23 do de-
creto n. 355 À de 25 de abril de 1890

Thesouraria de Fazenda do estado do
Rio grande do Sul, que o mesmo tribunal re-
solveu não tomar conhecimento do recurso
int erposto por Luelisinger & Comp., do acto
da alfandega do Rio Grande do Sul, que clas-
sificou como vinho espumoso, sujeito á taxa
de 1$300 por litro, na ferina do art. 132 da
tarifa em vigor, o liquido contido em 20
caixas, importadas de Hamburgo na escuna
norueguense Einar, e submett1do a despacho
como—cidra— , para pagar a taxa de 300 réis
por litro, do art. 120 da dita tarifa; visto
estar a decisão recorrida dentro da alçada da
'alfandeg,a, que a proferiu, e não haver moti-
vo para ser reformada;
- A' do estado da Bahia, que o dito tribunal

resolveu, á vista do art, 55?, da Consolidoçao
das Lei; das Alfandows Is Mesas do Renda.
'negar provimento ao recurso interposto peles
negociantes, Gunter & alundet,' suee.nsores,
do acto da alfandega do. mesmo estado, que
classificou corno— para escrever— sujeito á
taxa de 180 reis por kilogramma do art. 649
da tarifa eni vigor, o papel que submetteram
a • despadho eomo—assetinado para impressão

_ —afina de pagar a, taxa de 100 reis por kilo.,
gramma; mandando, porem, que a mercado-
ria_, da que . se - trata, seja Npachada, nos
casos futuros, cOmo—papel assetioado 'para,
impressã,o—, afim depagar menc.onada, ta,
xa de 100 reis do supracitado art • 049;

" A' mesma thesouraria, para seu conheci.,
Mento e devidos effeliag, que, tendo sido pre-
ce/ato aodito tribunal o' reacupso interposto
Jair -Agostinho Ribeiro (fç Comp. 4a'Aecjsilo.
da alfandega daquelle'eetado,' quçs classificou.• -

como—cassa de algodão de inala de 1 kilo-
grammas em 100 metros quadrados— para
pagar a taxa de 4$ por kilegramma., na farina
do art. 462 da tarifa em vigor, o tecido con-
tido eia duas caixas na. 13 e 14, submettido
a despacho de reexportação para Maeeie no
vapor nacional Maranha); como—morim 'es-
tampado não especificado— da de 2$, e im-
poz-lhes a multa de direitos em dobro, na
importancia de 252$, pela diferença de que-
lidade—resolvett tomar conhecimento do so-
bredito recurso, afira de ser o tecido, de que
se trata; classificado no art. 489 . da tarifa
vigente, para pagar a, taxa de 2$500 ; e ou-
trosim recommendou-se-lhe que faça constai'
á mencionada.a/fandega que, no caso vertente,
não era applicavel a pena de direitos em
dobro, que foi imposta., mas unicamente a in-
d:cada no § 6 , do art.. 503 da Consotidaçao
das Leis das Alfinaleja; e Mesas de Renda.
_uma vez que a supposta diferença compre-i
hendia a totalidade da mercadoria;
' A' do estado de Pernambuco, para os devi-
dos efeitos, que o mesmo tribunal resolveu
não tomar conlreimento do recurso i»ferpy-to
por Henry Foster & Comp., do despacho da
alfitnilega do dito estado, que supitoti ao pa-
gamento dos direitos de consumo, na imper-
tandia 317$/40, calculados sobra o valor
de 1:200$, de acordo como art. 834 da tarifa
ema vigor, as rodas, eixos -e parafusos, perten-
ças de Vehiculos de Conducção de generos,
proprios para estradas de ferro, contidos e.n
cinco caixas, que pretendiam despachar li-
vres de direitos em 12 'de setembro como
peças de . machina,s para substituir outras ar-
ruinadas' ou servir de sobresalentes, de que
trata o art. 33 -§ 28, das 'disposições pr limi-
nares da tarifa em vigor ; visto estar a decisão
recorrida na alçada mIa alfantleg,a, que a pro-
feriu, e não haver motivo para ser mear-

.macia
— • Declavrou•se á theSouraria de fazenda do

estado do do Maranhão ter sido deferido o re-
querimento . em que os empregados da ca-xa
economica, annexa á mesma thesouraria,.Vi-
rato José Gonçalves e Mantilha José Hahne-
mann de Souza Lima, reclamaram contra o
acto da mesma repartição, que, fundando-se
no aviso n. 63 dei de agosto de 1888, exigiu-
lhes o pagamento do imposto de 2 0/0 sobre
vencimentos, porquanto, conforme já foi de-
cidido e consta da ordem dirigida, á thesou Paria
de fazenda do estado de Pernambuco, sob
n. 78, em 29 de novembro de 1890, os em-
pregados das caixas economicas e montes de
saceorro estão equiparados aos de sociedades
anonymas, o como sujeitos semente ao paga-
mento do sello de 2 °f sobre suas nomeações.

Transmittiu-se : •
Ao Ministerio da Agricultura, para o fim

indicade no § 2' do art. 1° do decreto n. 36
de 20 de janeiro ultimo, a nota das despezas
pagas na thesouraria de fazenda do estado do
Maranhão, por conta dasverbas—Terras pile
blicas e colonisação nacional e estrangeira e
immigração, correio geral—do exercido de
1891 o oonstantes da relação transmitida pela
mesma thesouraria, com o officio n 33 de 11
maio proximo findo ;

A' secretaria do Ministerio da Guerra, comn
offic:o da -secretaria deste ministerio, para
os fins convenientes; o requerimento em que
o capitão reformado do exercito José Joaquim
Pinto de Azeredo ,Goytacaz pede, que pala
repartição competente, lhe seja pago o respe-
tivo- sOldo de refinina, visto ter sido extinçta
a collectoria, das rondas gemes do inunicipio
de Campes.

—Remetteu-se á Caixa da Amortis.ação,
para os devidos efeitos, a relação sobre n. 16,
ags p,pollces emittidas em virtude dos decretos
na. /01 e a25 de 30 de agosto e 8 de outubro
de 1890, para pagamento do resgate da Es-
trada do Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro,
as queg	 forain entregues aos respectivoS
possnid,ores,	 • .

Camara dos Deputados
a seguinte imeosagem, gp Sr: VicerPresidente
da Republica, aubniettende á, approvação do
Congresso Nacional os decretos n. 109, de 25

de abril de 1891, e n. 805, de 29 de abril de
1892, sobre a, adopção das facturas con-
sulares : •

Srs. membros do • Congresso Nacional—
Tendo suscitado reclamações sobre algumas
disposições do regulamento mandado observar,
pelo decreto n. 684 C de 21 de novembro de
1891, para a execução do de n. 169 de 25 de
abril do mesmo anno, o qual ,exige que sejam
comprehendidas as faturas consulares entre
os documentos mencionado; 110 § P do art. 491
da Coado idargo das Lei; das Alfandeyas e
Mesls de Rendas, para o despacho de generos
ou mercadorias sujeitas a direito , resolvi
promulgar o decreto n. 805 de 29 de abril
de , 1802. modificando o supracitado regula-
mento. Achando-se, porém, consignada neste
ultimo decreto a• clausula de ficar elle depen-
dente de vossa approvaçãe, assim como o
alludido decreto de 25 de abril de 1891, apre-
sento-vos os inclusos exemplares de cada um
deites, para que vos digneis de resolver sobre
o a ss u mpto, como j ulga 'a les 'acertado.

Capital Federal, 7 de junho de 1892.—.
Fkriano Pe'x;to.

Circular n. 25— Mimaisterio tios Negocies
da Faz3nda — Rio de Janeiro, 10 de junho
de 1892.

Tornando-se frequente a inobservancia por
parte das thesourarias de fazenda, das for-
malidades legaes reativas a licenças, já conce-
dendo-as aos empregados das alfandegas, senie
prévia audiencia, dos respectivos chefes, já en-
caminhando os requeritnento.s a este ministe-
rio sem as informações exigidas pelas disposi-
çõ-s em vigor, erecommendo novamente aos
Srs. inspectore3 das ditas thesonrarias que
cumpram fielmente as circulares, que teem
sido expedidas sobre o asstimpto.-F. P. Ro-
drires Alves.

Re fue imentos despacVdos •
Recife Dráinmjc Compri(' , I imited , pedindo

isenção de direitos para o material preciso ás
suas obras no cor ente anno . —Indeferido.

Engenheiro architecto Francis2o de Paula
Ramos de Azevedo, pedindo o pagamento da
quantia de 12:623$410 por elle deSpendida
além -das quantias que lhe foram entregues
para as obras do edificio da thesouraria de
faz-moda do estado de S. Paulo. — Espaça-se
ordem autorisando o paramento pela verba-
Exereicios findos—do exercic10 de 1891. 	 •

'Miguel José Cardoso, por seu procurador
Anastacio Fernandes das Neves, pedindo que
as duas apolices do valor nominal de 000$
cada time, constantes da cautela n. 377 do
resgate da Estrada de Ferro S. Paulo e Rio
de Janeiro. sejam transferidas para o nome
de José Fortunato da Silveira Bulcão, a quem
as vendeu.—Beferido, nos termos do parecer.

José Machado Ferreira., Junior, pedindo
cença para transferir a João Ferreira de Mat-
tos & Irmão o dominio util do terreno aceres-
eido ao de marinha, onde se acha, edificada a
casa n. 24 da rua de Santo Chr:sto dos Mila-
gres.—Apresente o titulo que concedeu-lhe o
dominio util do terreno,

Relatoria apresentado ao Vice-Presidenta
da Republica dos Estados' Unidos do Bra-
zil pelo Ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda Francisco de Paula Rodri-
gues .Alvas no anuo de .189 ?, 4° da Re-
publica. .

. ( Continuado da n: 17)

CONVERSÃO DOS JEROS DAS APOLICES D DIVIDA:

•
rli	 4Considerando no grn ideeo. nus que trouxe o

cumprimento do decretodo governo proviso-
rio n. 823 A de 6 de outubro de 1890, pelo
art, 1 0 do de n. 653 de 7 de novembro ul-
timo, haviam sido revogados os arts. 3' a 7°
desse deercto, que resolveram e regularam a
Conversão ao juro de 4 era ouro do de 5 or
das aPorces gemes .; respeitada, éntretantn,
já realisada até essa data.

Tal deoisão fiai oonfirmada pelo art. 17 da
lei ri, 26 do 30 de dezembro de 1891,-que
fixou a despeza cr. eval da União para,o exer-,
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cicio corrente, pais a inconveniencia d's.sa
conversão mais se accentuava, desde que,
peia 13i ri. 25 da mesma data, o Congresso re-
solvera substituir pela taxa addicional de
50 flo a cobrança em ouro dos direitos de e011-
SR MO .

Avaliando-se em 123.000:000$ o valor no-
minal das apolices já convertidas, cujo juro,
pela taxa (13 5 o/ conversão anterior, seria
de 6.150:000$, verifica-se que, pela de 4 °./,,
em ouro, adoptado o cambio médio de 11,5
dinheiros por mil réis, subiria esse juro a
11.580:000$; quasi o duplo daquella importan-
cia, Sem contai com o agio da moeda como
inereadora nem com a circuma,tancia de ter
passado a ser pago t imensalmen te o dividendo, -
que nra, smipre satisfeito por semestres ven-
cidos.	 •
. Assim, por coáveniencia, do Thesouro, julgo
que o Congresso deve completar a providencia,
declarando na lei do orçamento para 1893
ficar ao prudente arbitrio do ministro da fa-
zenda sa,tisPaser o juro on moeda metallica
ou eia reis pelo cambio do dia em que co-
meçar o pagamento do de cada semestre, se-

- gundo as necessidades da occ,asiã,o.
Por esse modo se evitará que a adminis-

tração, concorrendo ao mercado em tempo
previsto, para habilitar-se a realizar esses pa-
gamentos, venha a contribuir para a queda do
cambio

As apolices convertidas •fortm, segundo os
dados existentes
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Novos TYPOS	 Arohici
No artigo que inse- ravo neste relator:o sob. a

rubrica—resgate. da Estrada de Ferro de S.
Paulo e Rio cleJaneiro---tle3larei que estavam
sendo entregues apelices definitivas, em sub-
stituição das cautelas provisoriamente distri-
buidas aos ex-accionistas dessa estrada.

Mandei adiar. a impressão das destinadas ao
resgate do papel-moeda, d 3 conformidade com
o art. 44, § do decreto n. 1227 de 20 do
'dezembro de 1890, em coivequencia, de ter sido
suspensa a execução do contrato assignado
com o Banco da Republica dos Estados Unidos
do Brazil par ordem do meu antecessor.

Disse-Vos o anterior relatorio que passara a
activo do Banco da Republica a importancia de
7.775:000000, antes resgata la pelo Banco
Nacional, e cabe-me agora .accrescentar que
esse algarismo está elevado a 11.2•5:000,
par ter o primeiro' dos referidos bancos resga-
tado mais 3.470:016$500.

• A impressão das apolices a entregar pela
conversão effectuada, em cumprimento do de-
creto ri. 823 A de G de outubro de 1890, s-5
depende da indiew;ão, que deve fazer a' Caixa
da Amortisação, ,da quantidade que tem de ser
declarada ao portador ou nominativamente.

• AUXILIO A'S INDUSTRIAS

Tendo sido procurado por directorias de
varias emprezas industriaw, que cl legavam
dificuldades para levantar fundos, ainda com
as melhores garantias, para pagamento de ma-
teriaes de construção, afim de não Se verem
na. trist3 contingencia, de despedir os seus ope-
rarios e poderem funecionar com proveito para
cilas e para o paiz; tendo a imprensa, por seus
orgãos mais autorisados, concitado o governo
a int ervir em favor das industrias nacionaes,
que diziam estar ameaçadas de aniquilamento,
nomeei a 5 de abril proximo findo uma com-
missão, composta de cidadãos reonhecidas ha-
bilitaç-es, sob a peesidencia do conselheiro
Paulino Jose Soares de Souza, para estudarem
o . asstimpto, suggerindo as providencias que
entendessem opportunas, e a estes dirigi o R-
guinte avisa:

« Va,rios orgãos da opinião teem provocado
com insistencia nestes unimos dias a interven-
ção do governo para o fim de auxiliar as em-
prezas industriaes que, por eircumstancias
mais eu menos conhecidas, lutam com difi-
culdades para realisarein os fins de sua in-
stituição.

Tem-me causado estranheza, confesso, a
irritação ou azedume com que se tem arguido
ao governo a sua politica de nao intervenção
em a,ssumptos de tal ordem. Os acontecimentos
que se estão desenvolvendo a neguem po-
derão surprehender. São elfellos inevitaveis
de causas conhecidas e apalpadas, ha longo
tempo, ainda pelos mais inexpertos.

Comprehendeis, entretanto, que não pôde
ser indifferente ao governo o mallogro de
associações respeitaveis que, apezar na sare-
dado imprimida, "5., sua direcção, e d s esforços
empregados para attingir o fim proposto, se
dizem ameaçadas de liquidação.
- E' diflicil ao governo, no meio de tantos in-
teresses encontrados, de tantas emprezas sem
condições de vida nemn elementos de prosperi-
dade, compromettidas por uma gestão impru-
dente e pelo maiS, eondemnavel emprego de
seus capitaes, conhecer games as associações
guie se recommendam á protecção e ao auxilio,
e que podem' recebei-os como vantagem para
o fim a que se' destinam e com segurança
para quem os dispensar:

Além disto, sabeis perfeitamente 'que o go-
verno tem a sua acção limitada pelos recursos
do orçamento votado pelo Congresso, e não
pôde intervir sinão em casos determinados e
com as • cautelás e seguranças necessarias.

Para o fim tle esclarecer-me, e poder orientar
ao chefe do Estado, resolvi nomear uma com-
'missão, da qual sereis o presidente, e com-
posta dos illustres cidadãos: conselheiro Ma-
noel Pinto. de Souza' Dantas, presidente do
Banco do Brazil ; Visconde de Gualy, presi-
dente do Banco da Republica dos Estados
Unidos do Brazil; Dr. Honorio Augusto Ri-
beiro,. presidente da Associação Commercial ;

Dr., José Carlos Rodrigues, redactor-chefe do
Jornal do Commercio, e Dr. Didimo Agapito
da Veiga Filho, director do contencioso do The-
souro Nacional; para emittir opinião sobre o
assumpto e indicar-me as providencias que
entender urgentes e que possam ser toinadas
pelo governo.---•

Desejo principalmente ser informado sobro •
os seguintes pontos:	 .

— Deve o governo intervir, directa ou in-
directamente, • eni lavei' das emprezas . in-
dustriaes, que mostrarem possuir bons ele-
mentos de vida?

— Qual a fôrma dessa intervenção ?
— Que auxilio pode o governo legalmente

dispensar-lhes e que seguranças deve exigir
Esperando esse serviço do vosso cri terio e -

elevado pa'riotismo, subscrevo-me com apreço
e consideração, de V Ex., etc. »

O Sr. Dr. José Carlos Rodrigues communl- -
cou-ine de Caxambú, onde se achava, que, •
por incommodos de saude, não podia acceitar a,
incumbencia.

A 7 do mez corrente a commissão entregou-
me o relataria que encantrareis no app3nsó
n. 2 aos annexos, e no qual são lembradas as
seguintes providencias:

« Resgate do papel-banca,rio e. sua substi-
tuição por papel- do Thesouro, operando-se o
resgate gradativamente e por via • cie accordo
com os baliu s ;	 -

Mobilisação dos lastros metallicos existentes
no Thesouro, operada por meio dos bancos
emissores, sendo unicamente postos á dispo-
sição dos bancas pira fundo de garantias das
~bines, &amadas e cobertas pelos mesmos
bancos, segundo os estylos da praça;

Ampliação dos recursos da lei de 18 de julho
de 1?-85, c_in as garantias da, de 20 de maio
de l85;

Emissão de títulos preferenciaes lançados
pelos bancos sobre garantia de immoveis e
machinismos das emprezas industriaes, coma
juro igual á taxa do desconto (8 o / ° e 9 ./,,)
pagaveis pelas emprezas, sub.sidiariamente
pelos _bancos e garantidos pele governo ;

Emissão de apolices especiaes„d o jii co de
resgataveis facultativamente no fim do

cinco annos e necessariamente no de 10.
Sem acreditar, pensa a commissão, que se

ache a praça sob a pres:ão de verdadeira
crise ; reconhece, todavia, que o seu estado
olferece symptomas denunciadores de grandes
anomalias, que demandam remedio proMpto,
e seguro. '?).

Sou contrario, em principio, á intervenção
do governo em negoeios industriaes, e não
tinha na lei faculdade para dispor do dinheiro
do contribuinte afim cie beneficiar determi-
nada classe.

O que me é licito fazer, dentro . da lei, tenho
feito em favor de instituições bancarias como
de associações industriaes.

Reconheço, todavia, como diz notavel eco-
nomista, estudando o papel do Estado na or-
dem economica„ que os principios não são fim-
mulas mathematicas, coei as quaes os menos
capazes resolvem as questões que lhes são
apresentadas, e que é preciso estudal-as no
meio em que se operam e com .applicação._aS
especies determinadas.

Estou convencido de que muitas emprezas
sérias luctam com grandes dificuldades, e que
com pequeno auxilio conseguirão removei-as.
Si ao governo - fallecem meios de protegel-as,
o Congresso lyStle ministral-os, e, estou certo, o
fará com a costumada solicitude. 	 •

O alvitre lembrado, da emissão de apol:ces
com prazo curto de resgate, parece-me amena-
vel, pelas razles que a conunissão offerece,
desde que vá, beneficiar emprezas honestas o.
fiquem' acautelados os interess:s do Tliesm Iro .
Estou convencido de que, tomando conheci-
mento desse relataria adoptará elle . o plano
'que melhor lhe parecer para auxilio ás indus-
trias nacionaes.
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AUXILIO ,AOS 13.N.COS	 I•
- C011siderawto,dispDsiçáci permanente a•pro-

- sddencia	 lei • da 29 de 111Elá) (10. , 1875, rest,1
•belecida p21a:del8 de junho de 1885, 1 e Coa n-

• -cendo-me, peloeestudo fiz, furta decido palas
'opiniiTes dos mais importantes estabelecimentos
banearios desta capital, ibt Associação Com-
therólato tle .- cidadãos da mais reconhecida,
.compatencia, tio que as diflicutdades do com-

• Mareie' eram rumes, cai 26 de feverairo id-
- timo, vo$ propuz usar .das autorisações (pia per-

, mittem a _concessão de auxilies aos bancos, sab
'condições tleterminadaS, até á maximo
. 25 000:000et000.

A essa minha próposta, que vos dignastes
de approvar, precedeu a seguinte exposição

t<Sr. marechal. lia algum tempo luta esta
. praça coam serias diffictildades, que teem em-

baraçado o gyro normal dos seus negocias.
«NãO vos são extrai-deis as carvas de, ses em-

baraços, que, 'em vez de drininuirein,. tendem
i e aggravar, ceando para o conunercio e
para: as demais classes ()rabie LOra S .CUIISII-
Inidoras uma crise afffictissima que, embora
s9 me afigure de caract r passageiro, produzirá
grandes perturbações, si . não foram tomadas
providencias reputadas urgentes e inadiayeis.

« No intuito de habilitar-me para vos poder
esclarecer sobre a gravidade da situsção, pra--
cuyei ouvir as directorias de muitos dos mais
importantes estabelecimentas . banettrio•t • que
tmccionam nesta Capital, a da Associação

Cominercial e a opinião' de 'psssoas autorisa,
.das e de reconhecida comp2tenela em' negocies

• cumnerciaes e finaneAros.
Perguntei-lhes quaes as condições actuaes

da praça e que.providmicias poder:am ser to-
madas pelo governo; dentro dos limites da
suas attribuições, para • debellar as difficulda-
das que,porvelitura,' e,xistissein.
- « Posso asseverar-vos que _Pd- unanime a

affirmaeão de . que a praça está atravessando
-uma c •,se penosissima, e á inadiavel a inter-

., venção do governo para removei-o.
« O commerelo e a industria — diz a respei-

tarei associação 'cominercial em doeuinento
que submetto á vása apr;ciação. e ine.diright
em resposta ás perguntas que formulei — lu-

• ctain com as maiores difficuldadee as suas
teansacções estão qua,si paralysadas e os- esta •
tbelechaentos de credito não podeni vir em

'. sai auxilio, porque as Suas caixas resentem-
si da escassez de numerario.

« Sem que tal deficiencia possa ou deva im-
Putar-se á desproporção entre a circulação•
liduciaria do paiz e as suas necessidades eco-
nomiéas e financeiras, comtudo o ib õto .59 dá e

• o phenomeno se explica„ já pala retracção do
capital .circulante (elTeito inevitavel do estado
geral de desconfiança), já por se haverdes-
locado, não pequena parte do numerario
(100.000:000$, segundo os melhores calcules)
desta para as praças do norte da Republica,

- 'afim de °ocorrer ao movimento commereial da
safra/da, borracha, do assuear e de outros pra-

. -duetos; como pariodicamente sée acontecer
• « E. accreseenta : nas circumstancias ex-
pestas urge supprir a esta praça o meio_ cir-
culante que della, se deslocou, por causas trans-
itarias, é certo, mas que actuam afilictiva-
'menta pela extrema tensão do mercado me-
netario.» • •

« A escassez de meio circulante—repete o
mais antigo estabelecimento 	 desta

• cidade,. corno , verificareis em carta que apre-
sente á 'ressa leitura—é de tacto i leontestavel:

• a Sua lar,ga, exportação para . os estados do
norte da Republica, a sua- intervenção con-
tinua nos estados vizinbos . désta, capttal, e,
por outro lado, o retraffimento absoluto dos
capitaes particulares, naturalmente timidos

_ raceiosos pela desconfiança • inevital em uma
conjuactura, assim difficil e de diminuição

_ geral de valores , aggravada, pela con-
siderarei e extraordinaria baixa do cambio,
tudo, em summa, explica, por modo lerem-

. sarei s ° lacto que ald está palparei, não sendo
-possivel, á primeira vista,- dizer até onde vão
-as legitimas necessidades das transacções nor-
artes desta importante praça, nem tampouco
asseverar com exactidão onde, • porventura,
possa comeear qualquer d?masia, condemnavel
da sua... actividade commercial e industrial,» .

-« Com eSte Modo de encarar a situação da
praça,. estão de accordo todas aS opiniões que
tive -oppertunidade de ouvir, algumas das
quaes escriptas em donun-ntos . que podeis
examinar, firmados por direc'ores de - estabe-
leetnenb •is bancaries da Maior respeialilidade
ou par cidadãos 11,3 raeonhecida a pt,:dão no
a s-an pt

« Para obvi:le. a Laos difficulda des. uma iro-
videncia me foi unanimemente indicado pelos
bancos, Associação Commercial e cid i-daos
quem consultei—a dá leia]. 2565 de 20 de Maio
de 1875, restabelecida pela de n. 3263 da 18
de junho de 1885, que permittem o 'auxilio
•aos Lances ate o maxila() di 25 000:000.;, me-
diante garantias seguras e providencias para
o resgate dos quantias adiantadas.

« A uniformi 'miada indicaçãa e a confiança
LI psitada nessa providencia de,spertaram-ine
a nau ssiolade de examinar si,ent vista da nova
legislação sobra bancos do emi-são e do coa-
triatto•para O iesg,ate do Vipel-mooda, Mos
auxilios poderiam ser prestados aos • bancos
por forçt dos citadas leis.

-« Em virtud 3 da disposição do art. 3, §' 2,
do tUereto n. 1151 de 7 de dezembro de 1890,
reproduzida no art. 9' do de n. 1227 de 30 do
mesma z e atino, Obrigou-se o governo
si in plesmantaa não conceder a estabelecimento
algum bancaria o •direito de emitt ir bilhetes
ao portadar, que cenfndu ao Banco da Repu-
blica .

« Não abriu mão o legislador, nem po leeia
fazel-o, da faculdade de. emittir.	 -
• « E' certo que, em compelis leão da privile-
gio dct emissão conezdido aquede bancoelleou
elle encarregado do resgate do papel-mo2da
do t:leso:iro, sob as clausulas constantes do,
ti ereto catado de 7 de dezembro (art. 7-) e do
de 30 de dezembro (art. 41)

« Pareee-me, entretanto, que aemissão de
que tratam as leis a que me, tenho referido,
pAo seu caracter especial eProvisorio, con-
tende em seu texto proválenaas efficazes para
o re ,gate,• iião repugnam . com os direitos e
devesa gim, poe disposição legal, esta.
adstricto o Banco da Republica..

« Effeetivainente, tanto a lei de 1875 como
a de 1883 appl:cam ao resgate do papel emit-
tido o • cap:tal e os juros pagos pios bancos
eia virtude da suas disposições, Si a lei n. 3306
de 24 de novembro, .de 1888 trouxe á de 1885
ligeira . modificação, derrogando-a na: parte
em que manda applicar „ ao resgate do papel-
moda es juros das quantias adiantadas aos
bancos, (1, , ixou, evidentemente, em- vigor a
parte que destina Para aquede fim o capital
emprestado.
• « Nem as leis sobre emissões bancarias, nem
os contractos celebrados paras o resgate do
papel-moeda, constituem ., portanto, embaraço
para, a execução das referidas disposições, que
consagram auxilios . aos bancos.

« Nestes termos, em 'ista, dos embaraços
com que luta o comineecio, e recatando que-o
cies mimo avassalle os espirites. e corram pe-

rigo estilais legitimas e important' s interesses,
não vac:11o, de accordo com as opiniões qu;•
me tenho referido, em suggerir-ros -a coa ve-
niendia de se lançar mão daquellas medidas,-
reclamadas com grande insistencia.

« Por mais de uma vez, em situações analo-,
gas, o reinedio ha sido efficaz e a eonfiança se
tela de prompto restabelecido.
•« E' mesmo natural que, dada a intervenção

reclamada, não só os capitaes, que emigraram
Para o norte, como os que .- relu:instam descon-
fiados na bolsa do trabalhador e do immigrante
rias caixas do proprietario, do capitalista e
dos propeles bancos, volvam á circulação, e
cesse desde logo a necessidade daquella inter-
venção. •

« Devo repetir-vos que tenho acompanhado
com o maior interesse os movimentos da praça.
Si não sou muito inclinado á • idéa da interven-
ção do governo em taco ,assumptos, compre-
hendo bem que alguma cousa eficaz se pode
fazer sem offensa aos principios,e asseguro-vos
alie tenho feito. Os grandes saldos do thesouro
em quantia, superior a 60.000:000$, estão de-
positados nos.dous 'mais importantes bancos'
desta capital, e os saldos alas thesourarias do;
,estados tantbenUeem sido postos .a, disposição

, de estabelecimentos bancarios, que os trem so-
licitado, evitando-se, dessaearte, a-remessa de
grandes sominas para _as de mais praças da
Republica. -	 •	 e ,
• «A Situação aclarai, porém, rechina outras
providencias, (ames as que ficam indicadas,

•parecendo-me que não • é licita ao- governo
denegal-as.

«Sultmettendo ao vosso esclarecido eriterio
estas ligeiras observaçi'es,. baseadas em•
etimentos que Ws confirmam .p'enamente, pro-
Cederei de actoedo coma a opinião que tenho
emittitlo, si outra cousa não determinardes.»

Em -vista do estado actual da praça, entendi
dever usar da autorisação, nos, termos da lei
de 18 de junho de 1885, tendo sido empres-
tada ao Banco • da República dos Estados
Unidos do Brazila somma que pediu, medimee
caução de, apoliees.
• lia sido, porein, arguida • do improficua a
medida enrn a restricção estabflecida naquella
lei. pertino a ina:or parte dos bancos que
solicitam auxilies, teem os seus ti tolos da divida
publica g rol sujeitos a operaçõeS
mente feitas, e ficam por isso Rira do' beneficio
que promrei ministrar-lhes.
• Estudando as candições da praça, o Con-
gresso, estou certo, decretará' as providencias
que em sua sabedoria 'julgar convenientes
para mane ttal-as

	

.	 .

	

BAxcos	 kmise,X0

Os bancos emissores seguintes elançaram
na circulação até 31 de dezembrô ultimo
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Pelo - flanco de'
Credito Pop u-
la e • •

Pelo Banco da
•Bahia 	  que, emitti-

'Pelo Banco. ramo do
Emissor da Ba Ur°.
hia. 	

Pelo Banco
EmissordePer-
nambuco.

11.557:002000

2.000:000$000

2 000:000$000

7.779:431$530
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De todos esses bancos o unico que não pediu

emprestadas notas do governo " para a sua
emissão foi o União de S. Paulo ; o de Credito
Popular lambem tão se serviu dessas, notas,
mas tem emittido as que lhe foram cedidas
pelo Banco da Republica, unhas perteiicrntes
ao extincto Banco dos Estados Unidas do Bra-
zil, e outras vindas para a sua emissão e por
elle não empregadas; pretendeu, é .verdade,
obter as de 1,z1; até 5$, • mas não lhe puderam
Ser cedidas, lieis essa emissão traria., sem du-
vida, prej ii izo ao . T !tesouro, confundi tido-se
com a doEstado.

Tendo decorrido bastante tempo para que
Os .bancos se preparassem com os bilhetes pre-
cisos para Substituirem as notas que lhe furam
emprestadas, no valor de 77.809:202, dei-

' xarani de providenciar, até que, reconhecendo
inconvenieneia de continuarem taes notas a

circular, em .sessão de . 27 de junho de 1891
resolveu a junta da caixa declaral-as em
sub.stituição, pedindo ao governo interviesse
para que os bancos tratassem de prover-se
dos bilhetes necessario.s ,á substituição e ao

' serviço do troco dos dilacerados, sendo atten-
dido.

Somente o Banco da Republica está prepa-
rado com 03' bilhetes precisos para esse ser-
viço, estando- os demais ainda a pedir novo
prazo ou' que o governo mande encommendar
03 binIPte3.	 •

E' minha opinião:
'1", que 0'4 bancos regionaeá só devem emit-

tir bilhetes dos valores de 10.;;; até 50$, afim
de facilitarem as tran-zacções com 1112rciaes e o

-.custeio da vida local, ficando a emissão dos
de maiores valores reservada ao Banco da
Republica

23 , que 03 bilhetes dos bancos devem ser
das mesmas estampas ou desenhos, como
preceitua o art. 8 , do decreto n. 10.262 de 6
de jul'io de 1889; e, .como deve haver um
banco regulador, Umbela entendo que esse
deve ser o da Republica, parecendo-me que a
diversidade de estampas é mais uma razão
para a pouca confiança que in spiram os bi-
lhetes em circulação.

Além disse, nem todos os bilhetes teem sido
assignadas, par pessoas competentes para fit-
zel-o, nem se tomaram providencias que ga-
rantissem o prompto exame e reconhecimento
daqt lel les cujo recebimento tom suscitado du-
vida e hão sido até rejeitados em muitos
legares.	 -

Para obviar aos inconvenientes que se apre-
sentavam, em officio n. 50, de 12 de março
.de 1891, propoz o inspector da caixa e

1 0 , que os bilhetes de todos os bancos fossem
assignados, nos termos do dec. n. 165 de 17
de janeiro de 1890, pelo chefe da emissão ou
seu substituto, e rubricados pelos fiscaes, 'ces-
sando quaesquer praticas em contrario ; .

2 , que, com excepção dos dos bancos da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil e de Cre-
dito Popular do Brazil, os bilhetes - só tenham
curso obrigatorio .nas respectivas circuinseri-
pçõ?s; sendo, porém, obrigados os bancos emis-
sores a rweber nas suas transacções os bilhe-
tes uns dos outros, como determina o art. 4,
'do der. n. 782 de . 25 de setembro de 1890;

3', que cala banco tenha na Capital Federal
e nas dos estados agencias ou caixas filiaes,
que possam trocar os seus bilhetes repellidos
pelo c matnercio e pela .população, que, não
pertencendo á circumscripção do banco, não
teem obrigação de recebei-os;	 •.

4", que a obrigação das repartições publicas
de raceberetfi OS bilhetes dos bancos seja.restri-
cta ti circumscripção em que esses bilhetes
teem curso legal, na ferma dos decretos que
03 habilitaram a emittil-os

-51, que o banco de emissão remetta o bilhete
n. 1 de cada estampa e _valor, devidamente
assighadb, á Caixa de Amortização. para o sei'
•album, afim de poder-se licita proceder -ao exa,-_
me dos que apparecerem na circulação .sús-
peitadós de falsos ou, falsificados; remettendo
ou. 2 e os seguintes, até-á quantidade precisa
ás thesourarias de fazenda da circtunscripção,
para o mesmo'flin; -sendo "esses bilhetes - mar-
'cados . a carimbo.. com a palavra—specimen.
Das bilhetes das estampas e valores já emitti-
dos remetterão a essas repirtições qualquer
nuiliero,que sirva para confronto e verificação,
em 'casos de duvida;	 .

(in rque:-.-terminada a einis ,Jo da serie dos
bilhetes' de cada valor, o banco emissor remet-
ta á Caixa de Amortização e ás thesourarias
da circumscripção relação dos respectivos si-
gnatarios, com . declaração dos nutneros assi-
gnados e rubricados por cada um, caso tenham
sido diversos, afim de poderem essas reparti-
ções discriminar os verdadeiros ides falsos ., e
esclarecer o publico e as autorid ides, quando
preciso. "	 .

Em vista dessa proposta, o meu antecessor
recommendou aos fiscaes do governo junto aos
baneos emissores que fizessem cumprir o in-
dicado. na providencia G', ficando as' outras
sem solução

Os • bilhetes emittidos toem penetrado mil.
todos' os Estados .da União e por essa razão,
grande hão sido ',a contusão e a recusa Mies
mesmo nas respectivas circumscripções.

O Banco União de S. Paulo mandou pre-
parar os bilhetes da l a estampa, que emittiu,
nas .officina,s delaemmert Lç.z Comp. desta ci-
dade; o trabalho, parem, apezar de dão ser
tão bom . como Se . devia desejar, satisfez és
exigencias, -do Momento: mas , tendo 'appare-
chio na circulação bilhetes de 100$ sobre base
de apolices, e de 502 sobra base metallica,
estes ainda não • emittidos pelo banco, "reconlie-
ceu-se terem sido fabricados nas referidas
officinas, e emittidos por mão criminosa, o
que obrigou a junta administrativa da:caixa
a resolver, em sessão de 30 de março de 1891,
que ibssem recolhidos os desses dous valores
já emittidos. ; é como por essa occasiã.o tivesse
sido pelo Tliesouro determinado que não
fosseln acceitos .nas estações de fazenda, .'em
sessão de 27 de abril do dito ameno resolveu-se
que, duratite o p -razo marcado para o recollti-,
mento . dos de 500$, isto é, até 31 de outubro,
fossem acceitos nas estações da circumscripçãO.
Esse prazo',' prorogado até'31 de dezembro, o
foi • de novo até 31 de março, por deliberação
da junta de 23. de fevereiro • ultimo, afim de
serem trocados os poucos que deixaram de
acudir ao troco' até 31 • de dezembro, atten-
delido assim á .representação do banco, que
allegou prejitizo de pessoas ignorantes do re-
colhimento • e moradoras em paragens lon-
ginquas, como o estado de Goyaz, comprehen-
(lido na sua circumscripção. •

O resultado do processo a que foram sul,-
mettidos os implicados no fabrico e introduc-
ção dos bilhetes, foi referido. pelo Jornal do
Commeecio;de 23 de outubro de .1891, nos
termos seguintes:

<Processo de moeda falsa— Pelo Se.' Dr.
Salvador Muniz, juiz . do tribunal civil e cri-
mnimeal,' foru mn lionteni pronu neiados, como
incursos nos acta. 239'e 241 do Codigo Penal,
Antonio Alves de . OliVera e Henrique Rodri-
gemes da Silva, e somente no art. 211,- do
mesmo codigo, Maria Joaquina 'da, Silva, por
haverem, como empregados dit lithographia
Laemmert SC Comp.,' na rua, dos "Invalidos,
desta capital, fabricado, os dons primeiros em
duplicata as c?dulas que servem para á emis-
são do Banco União de S. Paulo, de cujo pre-
paro se encarregara: o mencionado' estabeleci-
mento lithographico, e "falsificando.a assigna-
tura do chefe da' emissão, introduziram-as na
circulação,.come,si verdadeiras fossem, por
inter medio de Maria Joaquina da Silva,' que
era mãe de Henrique Rodrigues da Silva, a
qual, ora com estas notas falsas fazia compras
em diversas casas de eommercio, recebendo o
troco em boa e,specie; 'ora trocava-as sómente
ou descontava-as, restituindo os lucros auferi-.
dos em dinheiro corrente a Antonio' Alves de.
Oliveira; afim de fazer-se . a divisão entre-cites
interessado neáte negocio,

Foi - julgada improcedente a denuncia dada
çontra Fortuuato Bàedicto Seoz, por não
existir no processado vehementesindicios que
autorisassem a ua, pronuncia Unhem, o que -
já anteriormente havia :sido 'reconhecido' pela, •
promotoria publica, na sua promoção no sum-
mario da culpa.

.Mandott-se passar. alvará de,soltura a For-
fainato- Benedicto Scoz.i>

O Banco _Emissor de Pernambuco, depois,de
ter-se servido das do governo, com que iniciou
a sita emissão, mandou fi.17,Cr nas officinas de
Paulo Rolain &,Comp., desta cidade, 140.000
notas de 100$, com que continuou a mesma
emissão. Esses bilhetes , são melhores do que
os emittidos pelú Banco União de S. Paulo,
mas a sua emissão tem sido um mal para"a •
circulação, porcino, segundo representou . o
governo do estado, alli superabundam, tal- •
tando os de pequenos valores, de • que todos
sentem neces.;;idade.

O Banco Emissor da 'Balda tinha encom-
mendado á Casa da Moeda o fabrico de bilhetes -
para a sua emissão, pais desle 27 de abril
de 1891 havia a junta resolvido que imo mais
se 'emprestassem aos banem notas do Thesouro,
em consequencia do perigo de apagarem-se os •

' carimbos e virem cilas a ser trocadas COMQ,d.o
Estado, emittidas pela Caixa ; COMO tem acon-
teaido , em diversas plesolirarias;' apezar das
reiteradas recominendações, dessa repartição
e ' do Thesouro. '

Depois de grande demora, vieram á Caixa
os de 100$ alli fabricados ; mas a junta,.
examinando-os, resolveu. em sessão de 18 de
novembro dê 1891, que não fossem emittidos„
á vista da imperfeição do seu prepara:- Deste
modo ficou impossibilitado de elevar a.sua
emissão sobre base de apoliees, não obstante
haver depositado- nesses titulos 1.500:000$
desde março e 500:002 desde julho de 1891.'

Tendo-se marcado prazo para que 03 bancos
que etnittirani . notas do Thesouro as reco=
Ihessem, e não possuindo ainda bilhetes seus
a maior parte &ienes, tem esse prazo sido pro-
rogado diversas vezes,' sendo a ultima, por
deliberações da • untr de 23 de fevereiro,e -
de 3 de março, até 30 de junho deste amua.

Acham-se, pois, em substituição os seguin- •
tes bilhetes dos boncos de emissão
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Nada tendo disposto o decreto n. 165 de .17• de janeiro de 1890 sobre a applien,ção a dar
ao _valor dos bilhetes dos bancos, que não,

- viÁ'eln ao troto no prazo annunciado,
estarem em vigor a resolução n. 3403

de .24 de Novembro do 1888, art. 1 0 § 60 Ti. 3,
20 parte ao decreto n. • 10.262 de 6 de julho
de 1889, art. 45, que mandam applical-o ao
resgate do papel ; moeda, logo que findou o

.prazo marcado para o recollinnento clã bilhe-

tes do 100$ e de 500$ do Banco da União da
•- S. Paulo, oficiou a caixa ao respectivo fiscal,

afim de que providenciasse para, recolhimento
•ao thesouro da importancia dos bilhetes
prescriptos, nos termos das citadas disposlçõas
e do art.	 § 14, do .decreto n. 163, .acima

•„ referido, Resolvendo, porém, ajunta ampliar
; ainda o prazo para o troe°, nã,o se effectuou
' o alludido_ recolhimento,	 •	 .•	 •

Parece-me justo appllear aos bilhetes dos
liancos a legislação que regula a subSti-
tuiçã,o das notas do thesouro. Si se julga ex-
orbitante o desconto feito nas no t as e a perda
do valor no fim de mais de tres annos, 'depois
de- chamadas ao troco, é excessivamente gra-
voso para todos, inclusive os mesmos bancos,
ficarem prescripto3 findo oprazo marcado para
essa operação.	 -

Convém,-portanto, que por lei seja alterada
esta parta 'da lei de - 1888, e dos decretos de
1889 e 1890. O trabalho augmentará um pouco,
mas estabelecer-se-lia uniformidade, ein ma-
teria em que toda a excepçã,o é odiosa.

Nilo obstante as recommendações • da Caixa
'e do Thesouro, continuam a vir das thesou-'
ramas notas carimbadas para os bancos, tro-
cadas' e inutilisadas como si fossem do The-

.
souro.

Tendo a Associação Conimarcial de Santos
representado contra o facto- de recusar-se a

'Altandega a rachar bilhetes do Banco dos
, Estados Unidos do Brazil, hoje a cargo do
,Banco da Republica, resolveu-se, em Eessão
da junta de 26 de dezembro ultimo, que, ba-

- _.seando-se a ordem de 18 de setembro, contra
, a qual reclama aquella assoa,iaçã'o, no art. 80
:do decreto n. 1227 de 30 de dezembro de 1890,
nio podia ser revogado, devendo, porem. o
g werno obrigar o banco a ter em Santos
ngencia ou agentes que troquem os seus bi-

, Dietas, que alli não teem curso obrigatorio.
Os bilhetes dos bancos em circulação são:
de 10$, 20$, 50$, • 100$, 200$ e 500$,.carim-

ba,dos sobre notas do Thesouro ;
de 100$, 200$ e '500$, fabricados na casa

Laemmert & C., para, o Banco União de
•S. Paulo ;

De. 10$, 20$, 3O, 50$, 100$, 200$ e 500$,
.fabricados pelo Bank-noten-Institut de Lei-
pzig, para o dito banco

De 100$, fabricados na casa Robin- & Comp.
para o Banco Emissor de Pernambuco •

De 10$, 20$, 30$, 50$, 100$ e 200$, fabricados
pelo Bank-noten-Institut de Leipzig para o
Banco da Republica 'dos Estados Unidos do

- Brazil	 • •
- De 5$, £0,$. 100$, 200$e 500$, pelo dito
Bank-noten-Institut para o Banco -dos 'Es-
tados Unidos do Brazil, cedidos pelo da Re-
publica ao de Credito Popular do Brazil

De l$, 2$, 5$, 10$, 20$, 30$„ 50$, 100$, 200$
.e 500$, pelo Bank-note-company, de New-
York, para Ó Banco de Credito Popular do
Brazil ;

. Na Bank-note company, de New-York,
para o Banco de Credito Popular do Brazil

Da 10$, 20$, 50$ e 100.$, 'na dita Bank-note
COmpany para o Banca Emissor, do Norte ; •

: de 30$, 50$, 100$, 200$ e 500$, em unia
. offieina da Inglaterra para os Bancos do Bra-

• zil o Nacional. 	 •
No meio de tamanha variedade de estampas

• e -de fabrico, não admira que as, emissões ban-
carias encontrem , repugnancia na população

•eno commercio, que não pode verificar a
.veracidade dessa multidão de bilhetes. .

Na queima de 4 de agosto de 1891 entraram
7995 bilhetes de diversos valores, na impor-
ta.ucia de, 19.916:070$, do Banco Naciodal,
recolhidos Por elle e paio Ban .:o da Republica,
snbrogado nos seus direitos e obriga.çoes,
abril a juuho de 1891. • 	 ..	 ,

- (Continua)
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Ministerio da Marinha
Erpidiente do di-t 9 de Junho de 1892 .

Ao 'Arsenal de Marinha' do Rio de Janeiro,
mandando que seja enviado a secretaria .da
marinha o orçamento dos concertes de que ne-
cessita o torpedeiro LIUCtieni2J

Ao memo, permittindo que Luiz' Borges de
Mattos e Casimira José de Araujo, alumnos do
2' ànno da escola de -machinistas, prestem em
julho proximo vindouro novo exame dasma-
teriaes concernentes á, 1 0 Cadeira, nas quaes
foram rep:ovados ; •	 •

Ao mesme i determinando Seja Viuvado, p-lo
bom desempenho que deu áfcommissão de que
fo: incumbido, p:lo soccorro prestado ao pa-
quete Paran, encalhado na praia da Massam-
baba, o patrão mor do mesmo arJenal Ray-
mundo Nonato de-Caravalho ;

Ao mesmO, declarandá hão aceitar a pro-
posta de Kerusanann & Comp., para o con-
certo do r3logio do r3ferido ars3nal, e a,utori-
sondo a mandar procaler ao 'de que actual-

•. mente precisa o mesmo relog,io, ficando in-
cumbido algum operario habil da sua çonser-

•vação.
- A' escola naval, declarando, á vista das

disposições em vigor, que Eduardo Chadwick
só poderá prestar novo exame de piloto seis
mezes depois do primeiro ;
' Ao mesmo, con3ade,ndo que, Manoel Mala
Moo preste exame de piloto, si não tiver sido

Ireprovado ha menos de seis 'meses.
- A' capitania do. porto do Piauhy, resol-

vendo, em solução á, consulta feita, que deve
continuar a observar a disposiçao do regula-
mento de 19 de maio de 1846, relativamente
á cobrança dos emolumentos por despacho de
vapores da Companhia de Navegação a Vapor
do Rio Parna,hyba, que sómente deve ser feita
na séde da mesma capitania.

-A' capitania do parto da Bahia;declara,ndo
que deve ser feito pela thesouraria de fazenda
do mesmo estado o pagamento do transporte
trimensal de mantimentos, sobresalentes e di- -
'nheiro para o pharol dos Abrolhos, pelos va-
pores do Lloyd, conforme o contracto alli ceie-

, brado.

.Requerimentes despachados
Companhia de Navegação Costeira.-Defe-

rido.
Joaquim José Peixoto.-Junte os documentos

a que se rafarem as informações.
Dr. Jorge Rodrigues .Moreira da Cunha .-

Compareça na secretaria.. 	 • '

Ministerio da Guerra
Por portaria de 9 do corrente, concedeu-se:

ao Dr. Sebastião Martins Vidas Boas CCa,tes
exoneração que pediu, do cargo de medico-ad-
:unto desta guarnição.

••-, Junho (1892.

Ministerio dos Negoeios da Agricultura Com-
inarei° e Obras Publicas - Rio de janeiro, 11
de junho de 1892.

Circular Recommendo-vos que foçais pu-
blicar os editaes, annuncios, etc. - dessa repar-
tição, a que seja preciso dar maior .publici-
dade, não só no Diario Officio ! , segundo o
que se acha estabelecido, como tainbein
um dos outros jornaes lhanos desta capital,
ou em dons, si for grande a importancia do
respectivo assumpto.

Saude e fraternidade. Anwo Gonçalves
de Faria, Sr. inspector geral das obras pu-
blicas.

Idantica ao inspector do 4' districto dos
portos mayitimos.

RequeriMellos despachados
Dia O de jun'io (h 1,5:2

. Engenheiro Symaeo Domingues Mendes,
pedindo providencias no sentido de ser pago
dos vencimentos a que tem direito como fiscal
da execução da contracto que fixa transferido
por A. Lauzun e Companhia .de Melhoramen-
tos do Norte do Brasil para fundação de nu-
cleos a.gricolas no estado da Bahia.- Dirija-se
o supplleante é. Thesouraria de Fazenda do re-
ferido estado para o qual foi transferido pelo
Thesouro Nacional, ela virtude da requisição
desta ministerio, de 28 de junho do armo pas-
sado, e quota depositada para aquelle fim.

•Dr. Nicoláo James Tollstadius e • outros, pe-
dindo reconsideração do despacho dado á sua
proposta para estabelecimento de varias di-
versões no jardim da praça da Acclamação.-
Indeferido . „

Manoel Ignacio, pedindo permissão para
pagar as 4 1 e p , annuidades vencidas .da pa-
tente n. 444, de que é concessionario.--Defe-
rido.'
• Dr. Antonio Jacintlio Pereira Nunes,. pe-
dindo privilegio para a applicação do vegetal
Vais Nili ao curativo do beri-beri - hidefc;
rido. Não páde ser objecto da privilegio o que
já foi usado ou é conhecido.

Ãciiille -Ferri , pedindo privilegio para
um systema de almofadas para viagem.- In-
deferido. A lei não privilegia a invenção já
usada e conhecida, '	 •

Lloyd Brazileiro.- Compareça no -Diario
Official para pagar a publicação de uma por-
taria.

Ministerio • da Agricultura •
•
Por rodarias de 10 do corrente, foi dis-

pensado o engenheiro Jeronymo Furtado do
Mendonça do cargo de fiscal da 2 , classe da
rede da Estrada de Ferro dó' 'Rio Grande do
Norte junto - á -Estrada de Ferro de Natal á
Nova Cruz, sendo nomeado para substi-
tuil-o, nesse cargo, o engenheiro Luiz Fran-
cisco Junqueira Ayres de Almeida.

Por outras de 11 do corrente : .	 •
•Foi declarado caduco o contracto celebrado

com a Companhia Rural 'de S. Paulo em 2-1
de outubro de 1890 para o estabelecimento de
10 nucleos agricolas e localiaação de 10.000
familias enr450.000 hectares de terras devolutas
no estado de S. Paulo, visto não ter á concas-
sionaria feito acquisição do primeiro territorio
dentro do • •praso designado na • respectiva
clausula IV, pois que não podem Ser acceitas
as plantas das medições apresentadas por
comprehenderem na respectiva área•terras
propriedade particular ;

Foi • prorogada .por dous nines, com ven-
cimento na fórma da lei, a licença em 'cujo
goso se acha o conductor da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Theotonio .Coimbra, do
Oliveira, para tratar de sua • saaida onde lhe
convier.

O ministro. de estado dos negocios da agri-
cultura, cominarei° e obras publicas, em no-
me do Presidente da Republica, attendendo ao
que expoz o inspector da navegação subven-
cionada, resolve marcar aos paquetes do Lloyd
Brazileiro, secção de navegação da Empraza
de Obras Publicas-no Brazd, para as• demoras
nas escalas, os prazos seguintes

• Linha do norte
Maceió para o norte... 8 horas
Pernambuco 	  20 »
Pará para o norte 	  18 »
Pará para o sul: espe-

rar a chegada do va-
por deste rumo. •
Linha do sul e iniermediaria

Santos para o nortl3 	  6 lioras
Santos para o sul 	  4 »
Pelotas para o norte 	  6 »
Porto Alegre 	 •	 30 .»

Linha do Espirito Santo •
Victoria. 	  8 horas .

Os prazos são considerados ininimos, não in
aluindo a noute.

Fica nesta parte alterada a portaria de 31
de dezembro de 1890, que approvou as tabellas
dos dias de sabida e das cie demoras dos pa-
quetes nas diferentes linhas alo Lloyd. ,•

Capital Federal, 31 de maio de 1892.-Anta'o
Gonçalves de Riria.
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REDACÇÃO
Queiso já,

-
A bem da verdade historica e para que mais

nunca se questione sobre esta phase la exis-
tencia do 2 , reioado, fixam-se hoje aqui estas
linhas.—J. M. Vaz,. Pinto 'Coelho.
• Sob a verdadeira titulação precioidltle lis-

- • torica deu-nos O Dia—do 27 de setembro de
1889 a seguinte boa nova:	 •

«Em 1867 o conselheiro Tito Franco de Al-
• incida deu á publicidade unri extensa brochu-

ra biographando o extraordinario vulto loa-
Mico de Francisco Josd Fartado.

Estudando muitos fac:os politicos o bioÃra-
pho accentuou de modo inexpandivel a exis-
tencia do pod:r pessoal no governo do
Brazil.

• Foi ter as mão§ de S. M o Imperador um
exemplar da obra, e S. M. anotou-o, rent-

•tando nflictos articulados. Este exemplar,
entregou elle ao Marquez de Sapucahy e pe-
diu-lhe que, sob a inspiração das suas notas,
procurasse um homem capaz de fazer um tra-
balho completo—refutando o do conselheiro

•Tito Franco.
Sabenios que o Marquez procurou um dis

tinctojurisconsulto e homem de letras, o que
. por motivos que ignoramos não levou á cabo

a honrosa incumbencia. - 	 •	 •
• Trez annos depois, porém, em 1870, sabia
da casa Garnier um trabalho de Mello Mattos,
una brilliantissimo talentO , cêdo roubado
á palra, no qual, sob o nome de—Payin ss d

•ilisto ia Contemporcinea, procurou refutar
algumas asseverações do conselheiro 'rito"
Franco.

O exemplar almofado pelo imperador e que
pertenceu á lamilia Sapucally, foi ter as -
mãos do fallecido Souza Carvalho e este co-
piou ipsis verbis todas ás notas do Japis im-
perial. Por morte de Souza Carvalho foi esse
lb/beto,- com outros muitos, arrematado em
leilão peo conselheiro Costa Pereira.

Sabemos que este illustre homem politico,
armado de grande experiencia e conhecimento
dos factos politicos mais nota,veis do 2' rei-
nado, está escrevendo as suas «Memorias»
qual dará integralmente á publicidade de
todas as notas do imperador, subordinadas ao
seu juizo recto e são.

Era então socio do escriptorio de advocacia
(á rua no3picio 102) do Dr. Costa Pereira 'o
seu iilustre collega Martinho Garcez relactor-
chefe d'O Dia.
• IncOntestavel portanto o annundo. Assim

pois, —no dominio publico — o exemplar an-
notado por D. Pedro . e o folheto Souza Ciar-

. valho — copia das netas imperiaes. „Alem
dessa «mais de uma copia em poder de alguns
dos membros do Instituto Historico» segundo
declarou no Elogio Bioaraphico de D 'Pedro o

•illustraLssinio Sr. °legado, presidente do
mesmo Instituto. E o exemplar almofado
depois de ter estado em mãos do 'finado Dr.

•Antonio Joaquim Ribas, o distincto juriscon-
sulto e homem de letras, fui entregue pelo
M. de Sapucally ao Dr. Luiz J. de C. e Mello
Mattos — que explanando as notas do io lpe-
rad or compoz as—«Paginas da His'oria Consti-
'tucfonal, • 1840-1848,»estando hoje em poder de
seu filho o Sr. Luiz J. de C. e Mello. Mattos
conforme sua declaração pelo JornIt do com-
merco de 12 deste mez.

Reerindo-se á essas Notas pessoa de toda a
competencia (segundo o citado 'Jornal) escre-
veu no mesmo em sua edição do dia 10 de
março:	 -

«E tanto inala preciosas silo essas notas,quanto
ellas trazem o testemunho do proprio impe-
rador para a autenticação de factos conhecidos
de nossa historia, cuja , verdade pensavãe já
alguns escriptores poderem pás em duvida.—
Assim por exemplo, em mais de um numero
da Revista do Instituto llistortco se lê : que b
imperador em 1840 jamais declararia á com-
missão da Camara dos Deputados querer as-
sumir o governo desde já.

Entretanto na nota politica ao § 14 da obra
do cons. Ti to Franco, e imperador responden-
do sobro este ponto, escreveu

DIARIO OFICIAL•

« Eu não tive arrebatamentO. Se não fosse
aconselhado por diversas pessoas que me cer-
cavam, eu teria dito que não queria.»

Sabem quantos estudam a nossa historia po-
litica ser a• primeira obra tratando d ste
«aconteeitnento» a que, em 1840, Mima Tes:e-
nittAa Ocular fez valer é. pubh•o da Typogra-
plda da Asociaeão do . D vertador -dirigida
por F. da S. Torres-Romen, rua da Quitanda
n. 55 sob o titulo :

A Declaraçao da Maioridade de S. M. I. o
Sr. D. Palro H. DeS le o Momento em que essa
idéa, foi aventada no Corpo Legislativo at5 o
aco de sua realisação.

Está em sua pg. 106 a— Acta da Reunião
dos Representantes da N.40—«Aos 22 dias do
mez de julho de 1840, etc ., e estando alti o
regente disse que elle havia hoje dado parte
á S. M. I. que havia adiado as camaras
mente com o fim de preparar tod.i. a solemni-
dado para S. M. 1. ssr acclamado no dia 2 de
dezembro, anniversario do mesmo Sr., mas
que tendo alguns Srs. deputados e senadores
se reunido na casa do senado e havendo algu-
ma agitação no povo, .clle veiu saber se S.M.I.
queria ser acclamado no dia 2 ou já,. ^ S M.
respondeu que Queria IL..»

E essa a resposta que até o armo de 1863
passou incontestada em nossos livros e gaze-
tas.—Ein 1870 diz em suas edições de 5 0-6 de
maio e com o titulo—Uma recorda.çao
rica O . Dezeseis de Ju7i,a redigida • por J. de
Alencar (este nome 'dispensa as costumeiras
adjectivações encOniasticas) : —S. M. Sacrificou

a verdade á vaidade quando em 3 de julho de
1863 no Instituto Ilistorico • substituiu a sua
resposta Quero Já em 29 de julho de 40 pe-
rante outro: «Si as ciremnstancias do paiz o
exijem quero S2r acclamado logo.»

Veiti á. baila outra vez o assumpto em 1889
—antigos no O Po(;- :--Cronicia somenal Traços
e rascunhas- referentes á maiorid a de o O na- ,

percdor e o (lacro jd pelo digno Dr. Ccsar A.
Marques.—Lê-se nos Tïaços de 8 de agosto
dito anuo:

«Averdade do quero 54 de que se tem ser-
vido'e a que tem dado curso a unanimidade
por a,ss'm dizer, dos escrip'ores da historia
contemporanea du Brazil e muitos membros

Instituto, pode Dão ser verdadeira ('); mas
para destruil-a não é bastante a negativa do
principal interessado.

Os pontos de historia não se elucidam com
tanta litcilidade, maxi7nc quando, para ser
destruida a versão por tanto tempo conside-
rada como verdade, se bussa o facto de não
se re;ordar algum haver proferido phrase
conftariada

No incidente provocado pela leitura da
Natis ;a SlAni tt muiomid ulo do Sr. cons.
Araripe, S M. o 1. declivou que 1110 se (cai-
brav• de haver proferido taes palavras, visto
que nesse tempo se preoc:cupava com os seus
estudos e não cuidava da politica, militante do
paiZ.

A lacuna de =orla do Sr. D. Pedro II
é admiravelmente. preenchida Pelos docuinen-
tos contemporaneos e • pelas actas do Cu')
Maiorista, como prudentemente obServou o
illustre autor da Noticia.

Temos, por conseguinte, a primeira versão",
per muitos annos unica, lascada em docu-
mentos; e a segunda escudada pela palavra
de S. M. o I., que ainda assim diz, que se
na() lembra de haver dito quero j4 . .

Vamos agora manifestar (anue sobre o as-
siunpto existe da— penna do finado  Se. I).
Pedro.—De entre os numerosiSsiMOS manus-
criptos, que deixara em 15 de novembro e o
Governo Provisorio mandou inventariar e ex-
aminar para serem entregues ao seu procura-
dor os de caracter privado, figura um— L:-
aro de Registos com termo de abertura "(le 8
junho de 1841 pelo punho do finado D. Pedro.
Estão registradas em suas folhas diversas . car-
tas de soberanos da Europa e em seguida a
cOrrespondencia do Mesmo imperador com os
ministros do gabinete de 23 de março de 1840.

C) Pode mio ser verdadeira. ',- E' cedo^
demais depois do que se-contem na acta tran-s4.-
cripta na . dmlaraçao par flama Testent unha
Ocular.
_ .

Junho .(i$921

.L‘oyzrses.sobre a nossa guerra • .com Buenes

• E' na seguinte folha (em seu verso) que

Libo m ao conego Junuario da, Cunha Bar-

incite da questão co Qlte r() J1 • • •
pelo punho de D. Pedro lê-se o seguinte te-

casa—Brazil e veremos que nelle se dilacerão

acha-so copiada uma carta de Miguel . Maria

dons partidos principaes, um que se chama

conseguem s'Eu não dicesse « Quero ,a » e o

outro á que 'este chama .Anti-maiorista por
por não ajudado em seus projectos.» •

Maiorista por ter diz elle concorrido para que
eu empunhasse o scepti o nu,is 	 ..

moi-ação e rubrica—P.—as cinco primeiras —
todas as seguintes cortadas no alto—lugar da.
numeração e rubrica—até a folha ema que

8 de junho de 1841.—P -» •- -

Estão coladas em outras folhas muitas cartrs
autograVias dos referidos ministros ralatiVn s
vagi todas ás operações militares do Rio
Grande do Sul.	 •
•D. Pedro escreveu em sua primeira folha:.

«
«- Lancemos um golpe de vista sobre a-ontra

• Mais nada.	 -

Estão somente numerados oito e com a nu-

«Este livro vai por mim rubricado.—Paço,

Ode setembro de 1841

• •	 se não

RENDAS PUBLICAS

ALFINDEGA. DO .11J0 DE JANEIRO -

Rendimento do dia 1 a 10 do

Idem do dia 11 	
junho de 1892  •
	 2.946:312$059

317:933$270

3 294:2451329.
3.228:669$11SEm igual periodo de 1891....

• •	
REUEBEDORIA

Rendimento do dia I a 10 de	
216:780$311junho de 1892 	 	

41:121$597Idem do dia 11 	

260:901$908—
471:844198Em igual periodo de 1891..

TRIBUNAES
Supremo -Wribunal

• SESSÃO EM 8 DE TLINUO DE 1892

Pres'dencia • da E.c.n. Sr. minitro Freitas-
Hen riques—ec r,3t 	 o Si-. Dr • Pedreira •

A's 10 1/2 horas aberta a sessão, pressntes
todos os Srs. ministros, foi lida e approvada
a acta • da , sessão antecedente

• Ewpedie.v	 •e	 .	 ,
Além de ofilcios de diversos governadores

de estados consernenteniente aos respectivos
magistrado s, recebeu-se do presidente de São
Paulo 15 eXemp'ares do ultimo relatorio..—
Mandou-se para distribuição d'enCre os Exms..

	

brs. ministros.	 -
Participações de posse e exercido do juiz

seccional do estado do Amazonas, bacharel
João Francisco Poggi de Figueiredo e do sub-
stituto do juiz seccional do Espirito Santo, ba-
clia.rel Caetano Pedro Carneiro Leão. = A'
averbar nas respectivas matriculas.
• O Sr Presidente despachou o requeri-

Mento do Exin. Sr- ministro Amphilophio
Botelho Freire de Carvalho, concedendo-lhe
dous mezes do licença com ordenado, para
courçar a gosal-a desde o dia 13 do corrente
mez.

Em vista da resolução do Tribunal por in-
dicação do Exm. Sr. ministro Barradas, man-
dou-se publicar o edital seguinte:

« O secretario, etc. Faz saber a quem inte-
ressar passa. que o Supremo Tribunal Federal
em deliberação tomada tinanimementE,‘ na ses-
são de hoje, resolveu que as audiencias para a ••
publicação das sentenças e despachos proferi-
dos pelo mesmo tribunal tenham Iogas por
escala semanal dos Exilas. Srs. ministros,_
logo depois das sessões. -
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T ierinometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 47,5, prateado 31,5.
•Temperatura ma.xima
Temperatura mininaa 17,6.
Evaporação 2,8.

• Ozone -1.	 •
Velocidade media do vento em 21 horas 211,4.

Estado do cdo

I) 0,3 encobertos por cirrus, vento S
•2) limpo, -vento NE I11,9;
3) 10 encobertos por nevoeiro denso, ven-

to NW .
4)04, encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento SE 2" , ;0. •	 ,

Repartição Contrai 78,feteo.
rologien — Resumo meteorologico da es-
tação do morro 4 Santo Antonio:

•
Dia .8 de junho de 1892

rnaxi ma... .
femperatura á. sombra.. mi ti i ma_ . .

media...—.
Smaxima....Dita na relva	

Dita ao sol 	  maxima....
Evaporação á sombra P,8. , , •

Dia 9 de junho cio 1892
•

25,0
17,5
91,2
29.6
10,2
48,0

jmaxima.... 26,6
sombra. . mini ma.. . . 18.0

(média 	 - 22,3
smaxima 	 26,8 .
)minima 	 10,6
maxima 	 51,6

Temperatura á

Dita na relva
Dita ao sol 	

1

2

3

ea

E.

i=

12 85

15.70

15.8)

15.74

63.2

84.4

94.0

72 O

Julgante ntos

.--- N. 12. Processo de revisão.— Relator o.
Exm. Sr. ministro Barros Pimentel, peticio-
nado José Francism de Almeida.— Conver-
teu-,se o julgamento em diligencia, ordenam)
do-se que seja ouvido o presidente . do Conse-
lho .Supremo da Córte de Appollação acerca, da
materia da petição de fls: '1 a 5 dos respecti-
vos autos, prestando este as.devidas informa-
Oes e ao mesmo tempo que o presidente do
•Tribunal Civil e Criminal remetta os 'Tantos
originaes que contem peças que não -foram
.trasladadas: o que se fez.

Os Exms. Srs. ministros Barros Pimentel e
Andrade ,Pinto .votaram com as seguintes
indiea0m: o l o ,declarandb-se vencido quanto
á redacção da Sentença. que como emenda a
do Sr. juiz relator foi apresentada pelo Exm.
Sr. ministro Barradas, approvada pelo lribu-
nal'e o 23 vencido na : segunda parte da i sen-
tença.

Esteve presente o Exm. Sr. procurador g,e-
•al da Republica que igualmente assignou-a.

• N. 8 Appellação civel. vinda de ' Porto
Alegre— Relator o Exm. Sr. - ministro . Lou-
reiro, entra partes .

'
 app:llante a Companhia

de • Seguros Maritima e • Temstre de Porto
Alegre e appellado José Ferreira. Caldeira.
• Apresentadas d das preliminares peio J1:fiz
relator: quanto á competencia do Tribunal
para tomar conhecimento da appellação e ao
excesso do praso, discutidas e vo`adas não
Passaram ambas; a ultima nemine discrepante

-e a primeira contra os votos dos Exms. Srs.
- ministros Andrade • Pinto,' Amphilophio e

Bento Lisboa.
.• Relatados, então,os autos e discutida a Ma-
teria essencial não se deu provimento á apnel-
la.ção,' confirmando-se a sentença appellada
Pelos seus fundamentos. A votação quanto á
questão de mordo Ibi unanime. •

•Fechou-se a sessão ás 2 horas dá tarde. •
"O secretario, Pedreira.

NO TICIARIO
rreleg rumina —O Sr. marechal Vice-

Presidente da Republica recebeu hontem o se-
guinte :	 • •
• S. Luz. 11 —Assignalwo dia de hoje uma
das datas mais gloriosas nos annaes da histo--
ria patria.. Foi neste dia que. a armada na-
.cional desfecho-ti o tremendo golpe que nos
abriu as . portas á. victoria que ale inçámos' na
lucta titanica que sustentámos contra o despota,
paraguayo e em cuja refrega sempre se mes-
trou o mesmo o vossi valor e heroismo. Em
vossa pessoa saudo o brioso exercito .braziieiro

' neste mesmo dia em „ que celebra o congresso
.constituiente deste estado a sua , primeira
sessão, na qual tenho de tomar Posse do Cargo
de governador, para que fui ultimamente

,éleit0.—Befort Vif,ira; • governador. '• * •
— Ao Sr'. ministro do interior -foi dirigido o

seguinte:	 •
• .:FORTALEZA, 10—	 á, 1 , hora
da tarde, tevo logar a posse das cantaras mu-
nicipaes eleitas em todos os municipios deste

:estado:— penjumint Barros9, governador.

Conrerencias— Amanhã, ás . 11. ho-
ras; na presença. do Sr. ministro da instru-
ção publica, os pro"essores,Carlo Parlagrecco
e Charles .' Gustave Pato, inauguram •.na
Escola Nacional de Bellas-artes, a série de
conferencias sobre historia e theoria .ar,chi-,
tortura, • archeologia, e etlinographia.

A imprensa, 03 corpos docente e escOlar :. e-
todos os que se interessam pela nossa instru-
ção são convidados a assistir. • 	 -•

Pag-adovia, do ,Whesoà.-ro —
Paga-se amanhã a folha de alugueil de Casas
eccupadas pelos postos policiaes.

•
-.Conselho ifire,et;o1.- — Segunda-
feira' renne-se ao meio-dia, o conselho:
director da instrucçao-primana e secundaria.

Cc)11olo—Esta repartição expede malas
hoje pelos seguiptes paquetes:. • .

Pelo ,Viji'ancia
'
 para Balda. Pernambuco.-

Maranhão, puré, Bat • badas, S. Thomaz e Nova
York, recebendo impressos ate ,0.3 O horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas " com porte duplo e para o exterior até.
ás 10 idem.

Pelo • Para.pa	
'

sste para Bailia, Lisboa e
Hamburgo, recebendo impressos até ás . 7 horas
da manhã, cartas para õ interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 8 idem..

Pelo'AtImylc, para Itapemirim, Palma, Be-.
nevente, • Victoria e Caravellas, recebendo lin-,
preSsos até ás 9 horas da manhã„ cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo,
até ás 10 idem.

Pelo Condar, para Santos, recebendo hn-,
presSos ate ás 6 horas da manhã, cartas para

interior até ás 6.1/2, ditas cm porte duplo
até as 7 idem. •

— Amanhã:
Pelo •Kep'ci ., para Nova Yorkrecebendo

impressos até a I hora ,da tal:de , cartas
Para o exterior até ás 2, oljectos para regis-
trar ate á 1 ideia. • , 	 •

Pelo • Papeca , para Paranaguá, Desterro,
,Rio:Grande do Sul,. Pelotas e Porto Alegre,
re.ce.bendo impressos até á I hora da tarde,•
cartas para o interior ate á 1 . 1/2, • ditas cem
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.	 -

Pelo .4r,ninda, para Santos, recebendo im-
pressos ..até ás 6 horas da manhã, cartas para
o. interior até ás 6 1/2,' ditas com porte duplo.
até ás 7, • objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Snnta C.sa da Misoricord
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Miscricordia, dos Pospicios de Nossa Senhora
da• Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e d.) Nossa Senhora das
bôres, em Casca.dura, foi no dia 9 do cor-
rente o seguinte :
Existiam 	 809 709 1.537
Entraram, 	 	 , 24	 • 50	 74
Sah iram 	 	 33 .25	 58
Fallecérani 	 	 5	 • 4
Existem 	 	 795 749 1.544

O movimento da sala cio banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 333
consultantes, para os . quaes , se aviaram 394
receitas.

Fizeram-se 18 extralnões de dentes.

• Obsoirvatorio ..ékstronornioo
— Resumo meteorologico dos dias 3 e 9 de
junho de 1892

8 7 h. da noute.. 75) 31

9 1h. da manhã. 7...0.11

• 7 h. da manhb„ , 700.01

• 1 h. da tarde..

E nos 'dias Q e 10:

Oao
; Ao c.12

1.
m u

75 . 7 -

87 2

94.0

64.0 .

Evaporação á sombra,l'u,O.

.0bituairio -Sepultaram-se no dia 6 do
ëorrente ás seguintes pessoas fallecidas de':

Access() pernicioso— o fluinineme" Alfredo
filho de Alfredo da Costa Guitnaráes, 2 annos,
residente e fallecido á rua do General Cama...
ra, ri. 151.

Anemia profunda- 10 , filuminense Arthur
filho de Simão. ' J do Nascimento (já fallecido)
residente e fallecido no morro da Provi-
dencia-n 73. • • •

Broncho-pnemnonia, o fluminense Victo-
rino filho de José Pereira, 6 mezes, residente
e fallecido á rua do ' General Pedra n. 13.

Beriberi — o ilummenSe Gald i no Gonçal vos
Vianna, 24•annos,' solteiro, fallecido na Santa.
Casa. •

Catarrho senil— a fluminense Beatriz Ma.
ria de Jesus, 60 ;unos, solteira:: residente e
fallecida á rua Boulevad 28 de Setembro
n: 74.

Catarrho suffocante— a fluminense Leonor
filha de Lourenço Joaquim Ferreira, 2 Ramos,
residente e &Recicla á rua do BarroSO

Congestão cerebral— os fluminenses Delplii-
na Maria Máxima da Luz, 50 anno3, salteira,
residente e falleeida á Ladeira do Livramenio
n. 32; Luiz Candido da Rocha 23 anuos, sol-
teiro, residente. :e falleeida á rua do Candida
n. 14. Tóta1,2. •	 •

• Thermometro desabrigadO ao meio dia: en-
neg.recido 46,0, prateado 32,0.

Temperatura maxima. 25,0.
Temperatura minima 18,2.
Evaporação 1,0.
Ozone 4.	 ,-
Velocidade média do vento em 24 horas 21%5.

Estado do cê()
1) 0,1 encoberto por cirro eumulus e ne-

voeiro, vento S 2n/,9.	 •2) 0,2 encobertes por eirrus e nevoeioo,
vento S 1,9.	 • •

3) 0,1 encoberto por nevoeiro, vento S
4). limpo, 'vento nullo.

. Observações Simultaneas— Dia 8, Bahia
•a.rom. 709.00, .til. . cent. 24.6, nevoeiro,
vento E moderado.

o

2 e

22.3

211

13.5

760.4) 238

t	 9	 7 lia, da noute..

e 10 1 • • manhã.

3	 •	 7 • o	 •

• 1 •	 • tarde.,
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Dysenteria - a africana Joanna Maria da
Conceição, 60 annos, solteira, residente á rua
de S. Leopoldo n.la e fallecida na Santa Casa.

Eelampsia-o fluminense José, filt10 de In-
nocencio'Nazario de Gouveia, 7 mezes, re.s.17,
dente e, fallecido á rua Pedro Segundo n ..-14
. Eatero-coli te-a fluminense Jesuina Maria
da Conceição, 00 . annos, solteira, residente e.
fállecida á rua Fonseca n. 1. 	 •

Fraqueza congend- as fluminenses Maria,
filha de Alfredo Martins da Silva, 5 Minutos,
residente e fallecida á rua Boulevard do Im-
perador ri. 10 ; Esther, filha de Manoel Ri-
beiro dos Santos, 22 1/2 dia s , residente e fál-
lec. da á rua da D. Feliciana n. 256.

Febre amarela- a fluminense Olga, filha
de Bartholonieu Lucirola, 34 anuos, residente
e fallecida á . rua de S" José ri: 7 ; o putu-
guez Manoel da Trindade. 14 anus, soltAro,
residente á rua da Alfandega n . 305 e fane-
ciclo em S. Sebastião; o polaco Piet2r Colchnek,
40 anaos, casado, residente á rua da- Real
Grandeza ri. 44, e fallecido na Santa Casa.

Febre ramittente palustre - o fluminense
°atavie, filho de Lydia Carlota da Conceição,
25 meies, residente e falecido á. rua do
Morro n..2.

nein trrhagia.celebral- o lanninenSo
philo Luiz do Espirito-Santo, 48 annos,e a-
sado, residente e ed tecido á rua Nova it 2.

II -iatite chronica-o fluminense José For-
s Barbosa, 48 anuas, viuvo, residente em

Iguassú. e fallecido na Santa Casa.
brazileira Leoaal-

dina Maria da Conceizão, GO annos, solteira,
residente e. lállecida á rua de S. João Baptitta

00.	 -
Lesão organica do coração - a fluminense

Roberta Maria da Con3eição, GO a unos, sol-
teira, re=idente á' rua do Aqueduto n : 32, e
nillecido na Santa Casa. •

Lesãodupla do orilicio "nitrai -o portugue.z
.José mia Silva Pereira, 42 atines, casado, resi-
dente e fallecido á rua. do Gmeral Cantara
n. 111.

Lesãocardiacao italiano, Vicente Sera,gi,
20 annosecasado, residentee e fallecido á rua
do Goneral Pedra n. 42.

Lesão organica-o portuguez Bento Jose de
Oliveira, 50 ;untos, selteiro, e fállecido no Hos-
pital de Saude.

Mal de Bright-o"'afeiCano José' Bernardo,
GO annos. solteiro, residente em Todos os San-
tos e lállecido na Santa Casa.

Marasmo-a fluminense ',tuna Jesuina da
Ccdee'ção. 38 anncez, solteira, reáidente • e fel-
lenda á rua Vieiea. Bueno n. 9.	 • •

Peritonite- a fluminense Olga, filha de
Pardo Ródii zuesMa Costa, 2 'trezes, residente
e falfecido á rua de S. Christováo n. 187.	 -

Psrniciosa al.t• ida-a pertugueza, Rita Bor-
ges Miranda, -32 . a n nos,ecasado, residente e
fillecidO á rua Nova de S. Leopoldo n. 22:

Scorbuto•- o fluminense Francis..o Nunes
de Paula, 50 annos, •solteiro, e fidlecido no
Ho,zpital da Saude.

Entrou moribunda-onnamulher, 35 annos,
na Santa Casa.

uberenlos pulmonares-os fl tuninenses João,
filho de Manoel Ignacio do Valia. la mezes,
residente e fallecido á Travessa das Partil!ms
n. 4. Elisa Tavares de Moraes, 23 annos, ca-
sada, residente e eillecida á rua de Christ,O-
vão Penha n. 11; Christina, filha de Juvencia
Piras Gomes, 6 aniles, residente aja:Bocha á
rua do Visconde Sapucahy; 'n. 225; a ,brazi-
leira Antonia Maria 1 ,'ra.ncisca, .19 annos, sol-
teira, residente e falecida á rua Lopes de Sou-
za n. 5; o paul. José Joaquim Augusto, 20 an-
nos, solte'ro, e fallecido no Hospital da Mari-
nha. (Total 6)

Tisica pultnonar-» flaminense Antonio
José de Oliveira, 21 annos, solteiro, residente
á Travessa do Ouvider .. n. 3, é .fallecidó
Santa Casa.	 •	 - •

Tub2ren1o3e, pulmonar-o portti,guez
tovão José do Nascimento, 24 armes, solteiro,
e fallecido no Hospicio da Sande; o italiano
Jaer-dos Santos, 40 annos, solteiro. reidenle.

	

na Piedade, e fallccido na Santa Casa. 	 - -
Varioloeconfluente-,-o fiuminense João An-

ton:o P:reira, 43 anus; solteiro, e fállecido
no ,IIospital de Santa Barbara„

leebie amarela- o allemão Carlos Honora-.
•to, 54 annos, - solteira; residente a rua do Vis-
conde de Inhahma n.. 33, fallecido na Santa
Casa.
•• Febra biliosa- o italiano João Tinoco,

annos, casado, residente e fallecido a rua do
Barroso n. 56 A. .

Ferimento penetrante do coração- o ita-
liano Luiz de, Moura, residente a rua de São
Lourenço, verificado o obito no Necroterio.
• Fraqueza engenhai- a fluminense Estala,
filha de Manoel Ribeiro dos Santos, 22 d as,
residente e lállecida a rua de D. Felicianna
n. 266.	 .
• Hydro-pleuro-pericardite - o mineiro Ber-
nardino Rodrigues de Faria, 39 antros, soltei-
ro, residente e falleádo á rua Nova do Alce n-
tara n. 18.

Insufliciencia mitral - o haitiano Jesuino
• Silverio dos Reis, GO annos, solteiro, residente.
e Iallecido á rua S. Luiz Gonz iga n. 293.

Lesão cardiaca-a brazile:ra Luiz% Carolina
'de Pinho, 42 a unos, solteira,fállecida no hos-
pital da Gamb:u.

Lesão ma:salitra do coração - a portragueza
Atina Joaquim. Silveira, 53 annos: viuva, ree;
sidente á ilha do Governador, e fallecida
Santa Casa.

Lesão dupla do °Oficio mitral-7-o.Iluminenso
Luiz Alves da Silva, 32 annas, solteiro, resi-
dente á rua Dr. Matute° de Freitas .n. 135, e
fallecido na Santa Casa. •

Pneumorrhagia- o brazileiro Sebastião José
Felicio, 36 ;untos', solteiro, residente e Mie-
Ciclo it rua do Alcantara n. 11$ ; verificou-se
O obito no Necroterio.

Syncope caediaca, a mrtugueza, Josepha
Candida da 'Custa, 70 manos, viuva, residente
á rua S. ,José n. 70, o fallecido ha Santa Casa.

Tetano dos =mil ascidos - Adelaide, filha
de João Pinta Monteiro Guerra, 7 dias,. resi-
dente á rua General Camara n. 181'.

Tulerculosepulmonares-os fluminenses Re-
novato, 40 anuas, solteiro, residente no Pilar,
e fallecido na Santa Casa ; Christina de Sant:-
Anna, Mamilos -, s+ )11:eira, residente no curato
de Santa Cru', o fidlecida na Santa Casa ; Au-
rora Augusta da Costa Santos, 21 amues, sol-
teira, residente e lidlecida á rua Vinte e- Oito
de Setembro n. 10. Total, 3.

Tuberculos mesenterico - a fluminense Mi-
randolina, filha de Francisco Bastos Nogueira,
1 armo, residente e ladeei/a ás Escadinhas do
Livramento n. 12.

Fetos- 1 do sexo masculino, filho de João
Moraes Silva Ribeiro, residente á rua S. JAÚ?:
Gotriagan. 161 ; 1 do inesnio sexo, filho de
Bernardino Alfonso Ribeiro, residente á rua
da Quinta da Boa Vista. Total; 2.
• Entero-colite-a fluminense Arabella, . filha
do Marciano Ewbanck da Camara, 3 mezes,
residente e fallecida á rua do Lavradio n. 160.

Febre amarella-o portuguez José Lopes,
7 annos, residente e fallecido em Copacabana.

Febre perniciosa - o belga Charles Gut-
barcht, 51 a unos, casado, residente e fallecido
á praia de Botafogo n. 138 ; o hespanhol Hen-
r:que Fernandes, 28 annos,- casado, residente
.e fallecido no mercado da Gloria. Total, 2.

Gastro-énterite - o fiuminense
filho de Francisco Paulo Vieira, 4 mezes,
'dente enaltecido á rua da Sande n. 20.4.

Insufiláencia da aorta - o fluminense Ily-
p.ino Pereira do Brito, 25 annos, solteiro, resi-
demite á rua dasLarangeiras n. 81.

Pneumonia cm upla-a portaigueza, Rosa Maria
da Conceição, 56 annos, vittva, residente e
fallecida á rua do Lavradio n. 16.

No numero dos 33 sepultados estão inclui-
dos 10 indigentes cujos enterros foram gra-
tuilos. • _

Bronchite fluminense José, filho
"de Claudemiro Jces'é. dos Santos, 5 dias, resi-
dente e fallecida 'á escadinha do Livra-
'mento ri. 46.

Broncho pneumonia-o , portuguez Adolpho,
filhado Leopoldina dos Santos, 15 nines, r:-
.sidente e fallecido á rua da Imperatriz n. 87.

Catarrho suffocante - o mineiro Hercilio,
filho de Francisco José Maria, 5 meies, resi-
dente e fallecido á rua Haddock. Lobo n. 143.

Citchecia palustre-7o paulista, João Ferreira
.da Recha, 18 anus, solteiro. residente e fal-
leéido no asylo d0,3 Meninos Desvalidos:

Fetos=uma do sexo masculino, filho de De)
linda Coelho, residente á • Praia do Lopes n:
26; outro do mesmo sexo,- filho, de Norberta'
Martins, residente á rua do Senhor dos PaS-

-803, me. 175; outró do mesmo sexo, filho•do
João •Sobral Pires, residente á rua de Santa
Antonio n. 3; outros do sexo femenino, filab
de Joanna Nunes, residente á rim de S. Cbri:;-
-bvão ri. 32; outra do mesmo sexo, filho do
Vivina Augusta Mendes, residente 'e fallecido
á rua de S. Clemente n. 29.

Neste numero estão incluidos 14 indigentes)
cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Intondlencia Municipal.

DECLA:RAÇÃO	 ,

Constando ao De. presidente da intendencia,
que se team dado ultimamente abusos no ser-
viço da collocação de ,numeros nos iredios
desta cidade, por parte do emprezario
traclante, eu dos seus representantes, a anilo
declarar que a clausula 2 . do contracto t obre
essa serviço obriga o praprietarm sSirt.nte
ao pagamento de 1:3500 pelo numero e cofio-
nação no predio, • destreza, un ica a que . câá.
obrigado para com o contractante. E ('Itnin,
se julgar prejudicado dirija sua reclamaçz o
ao mesmo Dr. presidente,' afim de ser inunc.;-
diatamente attendido, sem prejuizo de qual-
quer pra v idencia administrativa . 	 '-

Secretaria da Intendencia Municipal, 6 do
junho de 1892.=,/. .1 de if wathaes Castro Se-,	 .
krinho, secretario. "

'

13 rig-acla

NOVA, CONGURRENCIA

• NãO se tendo contractado na concurrencia
hontem realisada, o fenecimento para o 2.3
semestre do corrente ateimo, dosgeneros abaixo
mencionados, o conselho de novo receberá
propostas para tal fim, em duplicata e carta
fecliada, segunda-feira, 13 do 'corrente, até às
II horas da manhã:• azeite doce fino Plagniol
(em g•arrafit), cha verde e preto e cevadinha'
(em kilos), cravos para ferraduras (milheiro);
frutas, laranjas ou bananas (ração), geleas •
de marmedo, musgo, mão de vacca, mão de
carneiro e galinha. (em lidos), Jeito de Minas
(em litro), matte em folha e eni Ir), pão do
trigo, sagú, tapioca, temperos e verduras (em
Ritos).
- Todas , as explicaç3es serão dadas nesta re-
partição a quem as pretender.-

Secretaria da . Brigada Policial da Capital
Federal, 11 de junho de 1892. - Carlos Al-
bcrti d-t Cunha, capitão secretario.

Recebedoria
• 3 DISTRIOTO

O abaixo assignado faz publico, para conhe-
cimento dos interessados, que vae prweder o
lareamento dos imp-stos de industrias e pro-
fissões-e predial relativos ao eXPreiCi0 de 1893
pelas ruas, travessas, , teccos, ladeiras, largos
e traças seguintes:

li uas- Misericordia. Cotovelo, Clapp.. D.
Manoel. Trem e Santa Luzia.

Travessas - paço, Natividade, Dr. Costa
Velho, Santa Luz:a, D. Manoel e Marques de
Carvalho.

Beccos Ferreiros, Fidalga, Musica, Guin-
daste, Moura, Theatro e Batalha.

Ladeira-Misericordia.
Praça-D. Constancia.
Largos-Batalha. Moura e AssambIéa.
Previne, pais, aos inquilinos, arrenda,tarios

e mais interessados que, na forma do regula-
mento de 18 de outubro de 1878,deverã,o apre-
sentar seus recibos, _contractos o mais docu-
mentos necessarios a orientar o lança,mentoy

Recebedoria da. Capital Federal, 11 de junho
de 1892.-0 encarregado ao lançamento, C. A,
de Seu,:a e Atmeida.



Junho t18-2,

11-"ratica do Tr...x.-ereito
• ÇONCuRRENCIA

, neordem do Sr. coronel-cornmandante, •
mase concurrencia para O fornecimento de •
objectes para o expediente da secretaria e
mais depe,ndencias desta escola, durante o 2^
semestre deste anno, sendo: em resmas, papel
para &lidos, pautado e marcado, dito almaço
Gume pautad dito liso, dito inglez pautado;
em caixas, papel diplomata marcado e sem
marca com enveloppes,dito pequeno sem marca
e com enveloppe.s, pennas Mallat numeras
10 e 12, lacre vermelho, colchetes sortidos;
em cente,enveloppes para orneies 25 e 12, ditos
saccos; eia mão", papel-cartão, mata-borrão e
papel para embrulho; cada uni, vidros de cola
liquida, pequemos, raspadeiras Rodgers, cani-
vetes idem, regues chatas de borracha, ditas
de madeira graduados, livros de 100-e 200 fo-
lhas, pastas de oleado, tinteiros simples e du-
plos, pesos para papel, de vidro e de metal,

pennas, livros ia 41 de 100 folhas, ditos
alphabetados, tezouras grandes para papel;
em -duzia, lapis preea, Fabe,r, ditos. de duas
cores, ditos de borracha, canetas superiores.
em litro, tinta B eu . Blach para escrever, dita:
Sardinha.

As propostas serão recebidas no d a 15-11e
junho ás 10 horas do dia, em que serão. aber-
tas na presença dos proponentes.

Secretaria da Escola Pratica do Exercito no
Realengo, 1 de junho de 1892.—Tertaliano José
da Si!v1 Tin .ica, 1° tenente, secretario inte-
rino.

Intendeuela da Guerra, •

-	 ARTIGOS DE ESCRIPTORI0

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no d a 17 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente annoe -

As pessoas que- pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impresos na secretaria desta intendencia; on-
de deverão previamente apresentar • suas ha-
bilitações na fórma, do regulamento, e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras e a,ssignadas pelos proprios proponentes,
que deveis-te comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão
e ter muito em vista as disposiçT.es do artigo
61 do dito regulamento, devendo nas referi-
dos propostas fazer a declaração de sujei tarem-
se á multa de 5 "/. no caso de recusarem-se a
assg,nar o respectivo centrado.
•- Rio de Janeiro, 10 de junho de 1892.-0 se-
cretario„4. • B. dg Costa *fui ,9*.

PARAFUSOS, PREGOS E TAXAS

. O consellm . de compras desta repartição re- -
cecebe propostas no dia 14 do corrente, até
ás I horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados

'
 durante o -

segundo seineetre do armo corrente.
As pessoas que pretenderem cota tra,ctar esse -

fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras. e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer on fazer-se re-
presenter competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, 'devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se a multa de 5 V. no caso de re-
cusarem-se -a assignar o respectivo con-
tracto.
e Rio de Janeiro, 7 de junho de 1892.-0 se-

cretario, A. .13. da Costa ',Aguiar.

"..:1• 4-00 Domingo 12

• Secretaria de rEstado - dosNez.-,..oeios- da . Fazenda
ARRENDAMENTO DE PRED10.3 NA QUINTA

DA. Box-vIsTA.
De conformidade com o despacho do Sr.

ministro dos negocies da fazenda, faço pu-Uico que no pe.azo de trinta dias, contados delhoje, recebera-se nesta secretaria de Estadopropostas .ein carta fechada para o arrenda-mento, e. titulo preca,rio, dos predios exis-
tentes '-na Quinta da I4oa-Vista.

-t. Para mais éSCla.l.'..einlento, os pretendentes
p"derão dirigir.ee á Directoria Geral * de Ren--daF, PubliCaS do Theseure Nacional,' Secretaria de Esteelo dos negocies da fa-
enda, 14 de maio. de 1892.-0 ofilcial-maior,

:Verissimo Julio de Moraes. , .	 • (.

---A-lerÁáldep,̂a,.Clo aio de Janeiro
• . Eclita' de praça a. 50

Pela . InSpectoria da Alfandega do Rio de Ja-neiro se faz publico, que na Ilha das Moçls,
:no' dia 15 junho ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos, annercadorias se-guintes:	 •
-eSeen marCa: .. 1 bola velha, pesando approxi-maeaniente 6.090 kirns, do ferro batido sim-P l e's; vinda de Santos fio vapor francos Ea!re

Ri os, entrado em 25 outubro de 1890.
•Sem marca: 2 ancoras velhasde ferro batido

;simples e pesando approximadamente 4.060
leitos, procedente de Santos no vapor Nenen
ã'ntre-Rios, entrado eia 25 de outubro de 1890.

Sem. marca: 3 amarras velhas de ferro, pe-
sando apnroximadarnente 4.000 Mios ; prece-
derees de Santos no vapor francez Entre-Rios,
entrado em 25 de outubro de 1890.

Mama CID1-31&:C: 2 gigos ns. 5.488 e.5.489,,conteado garrafinhas de vidro azulado, sem
relha e sem • bocca, esmerilhada, pesando li-
qu'do legal 650 kilos ; • procedentes do 'Livre
ino -vapor `francez l'V'e de nuca(); Aires, en-
trado em 4 de fevereiro de 1891.

Marca AZO: 1 caixa n. 339, contendo para-
.

fusos de ferro com porcas, de mais de 10 mini-
:metros, pesando liquido legal 270 Mies ; pro-
cedente-do 1-lavre no vapor francez Santa PV,
entrado em 20 de fevereiro de 1891.

Sem marca: 1 caixa com esca.polas de ferro
galvanisado simples, pesando liquido legal 60
kilos; procedente cio Antoerpia no vapor inglez• Prik.a.q, entrado em 22 de julho de 1891.

Marca FG: 20 feixes contendo ferro em obra
simples, pesando 900 kilos ; procedentes de
Londres no vapor belga HevJlius, entrado em

- 16 de outubro de 1891.
Ma rca,,A2C: 1 caixa o. 161, contendo deus

'pães de Pinho apparelhados ; ignora-se a pro-
cedencia. •
. Sem marca: - I peça de forro para machi-
nismo movido á , vapor ; ignora-se a prece-
dencia.

Álfandega •.do Rio de Janeiro, 11 de junho
de 1892.-0 inspector, Alevándre A. R. &afa-
lai&

Ai-senal de Mar-inha
CONCURRENCIA .

• Da ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal e faço publico que, tendo se apre-
sentado somente um propon-nte para o foene-

. cimento de uma caldeira destinada ao cruzador
. 'Primeiro . de Março, abre-se nova coneurrencia

ficando designado o dia 17 do corrente, ao
meio dia, para serem recebidas e • tibutase
no gabinete do • mesmo Sr. inspector. pro-
postas para o fornecimento de tres caldeiras
destinadas ao.citado navio.

Á concurrencia versará sobre o-preço e ó
prazo da confecção das referidas caldeiras e so-
bre a idoneidade dos proponentes,que deverão
apresentar suas propostas convenientemente,
selladas, sem rasuras e emendas, .e nellas de-
clarar por extenso a quantia que exigem para-
o referido fim.

Na directoria de meninas deste estabeleci-
, mento dar-se-hão ao; interessados OS csclare-
'eimentos necessarios.. -

Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-
rinhado Rio de Janeiro, 8 de junho de 1892.

2.-0 secretario, Eugenia Candido da Silveira
,..14drigues,	 (.	 • 7'

seolr.t. Pratica do Ux.ereito
CONCURRENCIA

O conselho econo mico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos e lava-
gem de roupa para o hospital, abaixo decla-
rados, durante o segundo semestre do cor-
rente anno, para o rancho dos alumnos, das
praças e do hospital ; sendo todos esses gene-
roa de 1 1 qualidade e postos na escola por
conta dos forneedores, a saber

- Biscoutos de araruta, bolachinhas ameri-
canas, carne de vacca com Osso e sem osso,
carne de porco, pão e leite, em leitos, lenha
rachada, carro ; Eructas, verduras e tempe-
ros, ração ; frangos, gallinhas e . .ovo s , nume-
ros ; roupa lavada para o hospital, peças. -
- Os proponentes .apresentarão suas propos-
tas em duplicata, sendo uma sediada e em
carta fechada, até o Xe. 18 do corrente mez,
ás 11 lumes da manhã, exibindo-se nessa oc-
casião os documentos que comprovam o pre-
scrpto nas leis

0.3 mesmos, cujas propostas forem abeeitas,
depositarão como garantia até á assignatura
dos respectivos contractos . uma quantia pro-
porcional ao fornecimento e-nunca superior

200$000.
Escola Pratica do Exercito no Realengo,

Ode junho de 1882.— Alferes A'fred) Ai-nu •
Oscar Marinha, agente interino.

çollegio l'ilirtai-
CONCURRENCIÀ

Esc estabelecimento Precisa contra t ar o for-
necinunito dos generos ab lixo declarados e
assim tambeen a lavagem e engommado da
roupa dos alumnos e-copa para o 2' semestre
do corrente anno.

Arroz, banha refinada. café moldo, dito em
gr:o, chá verde, dito preto, carne secca, ba-
tatas de Lisboa; cevadinha,- ervilha secca, goi-
abada. lingua, salgada, lombo, manteiga De-
mLigny, dita nacional, massa para sópa, mar-
melada de Lisboa, dita nacional, matte em
folha, sabão, toucinho, assucar de 1^ 2e e 31
qualidades,' pão, biscoitos, bolachinlia„ carne
verde, 'carne de 'porco, dita de carneiro, lin-
guiça, canella em pó, pimenta do reino em pó.
fubá de milho, dito de arroz, bacalháo, kilo
azeite (louco refinado, farinha de Suruhy, dita
deMage, feijão prát .), vinagre tinto de Lisboa,
dito branco, sal, litro ; vinho do Porto, dito
figueira, dito, madeira, dito . collares, dito Bee-
deaux, gara'a ; tijollo para areiar, gallinha,
frango, ovos, queijo do reino, dito de Minas,
unidade ; alhos, cebeulas, cento .; palitos,
maço ; agua de flin. de lapanja, vidro ; petit:
pois. doce nacional, gèléa de goiabada, Mor-
ladella, massa de tomate, azeitonas, lata:

Tocos estes generos devem ser de 1" qua-
lidade.

Roupa: Camisa fina, camiso'a ,capa de I onet,
calça de brim, dolman de brim, ceroula. colcha
de chita, dita branca, fronha, guardanapo,
lençol, lenço, par de meia, toalha de rosto,
dita s.le mesa, dita 'cle banho, dita de prato,
avental, peça.
- Os senhores coneurrentee deverão apresen-
tai' as suas, propostas em carta fechada e
em duplicata até ao dia 17 do corrente,
ás 11 horas da manhã, dia em que serão
abertas e julgadas pelo conselho economico,
na presença dos mesmos proponentes.

Capital Federal; 8 de junho de 1892.— o
tenente Alfredo Fernandes. da Sileeira,agente.

'Arsenal de Guerra
G ENEROS ALBIENTICIoS

De ordem do Sr. geeeral director, declaro
que no dia 13 do corrente mez, até as 11 ho-
ras da manhã, serão recebidas propostas para
para o fornecimento de generos alimenticios,
inclusive temperos, fructas e verduras, no
2., semestre do corrente anno; devendo os pre-
tendentes. se habilitarem previamente . na
forma das ordens em vigor.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 9 de junho de 1892.—Pelo secretario,
Napolecio Magn.o de A&reu,	 offidial. , e ••



na presença dos Srs. proponentes no dia-15,
ás 11 horas da manhã.

Como penhor da responsabilHade que as:-
sume,. deverá o proponente preferido deposi-
tar- no TheSouro Nacional a importancia cal-
cuada sobre o seu fornecimento, para garan-^
tia do respectivo contracto.	 •
•Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,

3 de junho do 1892.-0 escrivão, fewfutm hsd
de Oliveira Alves. .

Se,wundo Externato do
Gymnasio Nacional

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE OOJECTOS -
DE EXPEDIENTE'E AULAS

O segundo externato recebe propostas para -
o fornecimento dos objectos abaixo menciona-
dos, durante' o segundo semestre do corrente
armo:

Papel almaço pautado, resina.
Dito Mime, idem.
Dito liso, idem.
Dito diplomata, caixa.
Dito de peso, - resma.
Dite Causou, folha. •
Dito Imperial, a. 3, caderno.
Dito \Valtman, folha. .

• Dita) mata-borrão, caderno.
Dito Ilollanla pautado, idem.
Enveloppes-saccos, cento.	 -
Ditos marcados, com emblema, para °fuer

ceiDatioto.	 •s
pequenos , •com dito dite., para cart,..,.,

•
Pastas para guardar papeis.
Tinteiros para mesa, um.
Tinteiros ele vidro para carteira, cento.
Pasta de oleado, uma.
Cadernos impressos, um.
Canivetes de Rodger, um.
R a padeiras,uma..
Tesoura, uma.
Barbante fino, rolo.
Canetas para as aulas, (luzia.
Ditas superiores. idem, •
Lapis Faber, pretos, a. 2. idem,
Ditos d:tos de córes,
Dites para desenho, idem.
Crayon,
Esfuminho cento.
Tinta Sardinha, litro,
Dita Bleu-Blaek, Idem.
Coichetes sortidos para:prender papel, caixa.
Pelarias Mallat legith:aas, fls. 10 e 12, caixa,.
Fusin, duna.
Ilorra,chas pretas, idem.
Giz redondo, caixa,
'Esponjas, kilo,
As propostas, que serão dirigidas a-o Sr. Dr.

reitor até ao dia 14. deverão vir em cartas-fe-
chadas e em duplicata, sendo uma es r.,ampi-
Iluda e marcando o preço fixo do cada objecto,
acompanhando-as as respectivas amostras,.que.
serão abertas no dia 15, as li horas da manhã,
na secretaria do mesmo externato, no campo
de S. Christovão n. 9; na presença dos Srs.
proponentes.

O proponente preferido deverá depositar no
Thesouro Nacional a importaficia caleulada
sobre o. seu fornecimento, para, garantia do)
respectivo contracto. ^	 • .

, Segunda uxternato do Gymnasio NaciarraL,
3 do j an./10 de 1892.-0 escrivão, Salathiel
Mino Gonçalves.
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Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Vellosó e
Vieira de Carvalho, Filio eç:. Torres são convi-
dados a comparec.r na s:.cretaria desta repar-
tição, afim de assignarem o contracto 'Jos arti-
gos que lhes foram aeceitos em sessão do c on-
selho de compras de 10 de maio ultimo; incor-
rendo na multa • de 5 o/„ aquelle que não o
fiwr até o dia 13 do corrente mez. 	 •

Wo de Janeiro, 9 de junho de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Gista Aguiar.

Est v.i.-miado Ferro Central do
313ra.,i1 "

	

CORRIDAS NO JOCKEY-CLUB 	 •

• De ordem da directoria se. declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo 12 do
corrente, por occasião das corridas na prado
Fluminmse, haverá trens esirciaes, directos,
para eontIucçã do passageiros

'
 desde as 10

horas da manhã até a 1 hora e 30 minutos da
tarde, e depo:s de concluidas as corridas.

Este; trens especiaes não pararão nas es-
tações ele S. Diog,o, S. Christovão e Man-
gueira. •
, O preço de cada passagem de ida e volta,

sem distincção de classe, e de 500 rs.
Eseriporio elo trafego, 4 de junho de 1392

Martins Guimarães Filho, chefe do trafego:

4trada do F'erro Central do
13rAzil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da direc'oria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, do dia 13 do cor-
rente em demite, receber-se-hão diariamente
na estação de S. Diogo mercadorias em geral
para á linha do entro (Serraria a Subará),
ramal de Ouro Preto e estradas em trafego
mutuo, continuando o racebimen`o para a pri-
meira secção e 'ames de Santa Craz e Maca-
cos, nos mesmos dias já annunciados.

Esn'iptorio do trafego. li de junho de 1892.
—Martin; Giti,narãe; Filio, chefe do trafego.

3Eil:,gti•ada de Ill'erro Central do
,	 razil.

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO CIIALET
DESTINADO AO ESTABELECI3IETO DE UM RE-
STAURANTE NA ESTAÇÃO DA SERRARIA.

Da ordem da directoria desta es`rad 1, si
faz público que, no dia 27 do corrente mez,
recebem-se propostas para, o arredamento do
chalet destinado no estabelecimento de um
restaurante, na estação da Serraria, para uso
especial dos .viajantes, segundo as bases para
o contracto, que devera ser assignado, á dis-
posição dos concurrentes nesta Secretaria,

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e da seu fiador, preços do ar-
rendamento e das refeições.

Os proponentes deverão apresentai-se nesta
se2retaria ás 11 ^bocas do dia marcado, tra-
zendo, as propostas fechadas, escriptas com
tintt preta e devidamente selladas, datadas e
assignadas.

Secretaria da Estrada de ' Ferro Central do
Drazil, II de Junho de 1892.— Os cretario,
Manoel Ferda,tdes F:gue'ra.	 (•

Ing eola, Normal

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E
DE MATERIAL PARA AS AULAS E GABINETES

Do ordem do Dr. director e em cumprimento
da disposição do Sr. ministro da Instrucção Pu-
blica, constante do officio de 31 de março ul-
timo, n.,5.012, faço publico que nesta sacro-
tapiti reeebern,se propostas até ao dia 15 de
junho, para fOrnecimonto dos objectos de expe-
diente abaixo declarados:

Lapis pretos e de CÓPOA.
Punas do aço.

Canetas.
Canivetes.
Regoas.
Tesouras.
Raspadeiras.
13; sos para papel.
Tinteiros.
Gomnra arabica.
Papel mata-borrão.	 •
Apparelhos para o mesmo.
Lapis ele borracha.
Giz.
Esponjas.
Pastas.	 •
Tinta preta.
Dita "(arraia.
Papel almaço em branco e. pautado.
Dito para cartas e. envolucro3, N'a rios for-

matos.
Livros em branco e impressos, confbrine

modelos que os interessados poderão examinar
na secretaria.

Lapis de pedra.
Lousas «r'abero.	 •
Livros para a aula de applica,ção.
As propostas deverão ser apresentadas ao

abaixo assignado juntamente com as amostras
dos objectos, em qualquer dia util, das 5 até
ás 9 horas da noite.	 .

Outrosim recebem-se propostas para forne-
cimentos aos gabinetes de physica e chim:ca, e
de biologia, bem como para a aula de tra-
talhos manuaes de musica.

Secretaria da Escola Normal, 25 de maio
de 1892. O secretario, • A. 	 (.

• Primeiro Externato do
Gymnasio Nue limai

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E DE
MATERIAL PARA AS AULAS E GABINETES - •

Da ordem do Sr. reitor deste externato e em
cumprimento da disposição do Sr. ministro da
instrucção publica, fao publico que nesta se-
cretaria recebem-se propostas, até ao dia 15 do
corrente mez, para o dos obje-
ctos abaixo declaradaá

Papel pa,u`ado Fauno, superior e regular,
resma.
•Dito pequeno, impresso e - não impresso •e

enveloppes, caixa.	 •
Dito Hollanda pautado, formato grande, ca-

derno.
• Dito • malta-borrão,' idem de embrulho,

mão.
Dito de officio, marcado, resma.
Tinta preta Sardinha, litro ; idem de carim-

bar, vidro.
Dita carmim, idem. . •
Enve'.oppes carimbados; idem lisos, cento
Canetas sortidas, (luzia.

• Lapis preto de Faber, a.- 2, duzia.
Ditos de córes,'idem.
pennas Mállat legitimas, caixa.
Ditas de alluminiain, idem.
Lapis de borracha, um.
Raspadeiras, uma.
Limpa palmas, Um.
Canivetes de Rodgers, um.
Facas de cortar papel, uma.
Tesouras, uma. •,
Reg as, uma.
Tinteiros, um ; ditos de vidro para cartcl-•

•ras. cento.	 •
Pastas de oleado,' uma.	 . .
Colchetes de prender papel, sortidos., caixa,

^ Gomina arabica	 vidro;
Pesos para papel, ti
Barbante fino, rolo:	 • ^
Caixas de papellãè, conforme. os modelos;

uma.
Impressos diversos; conforme ' os Modelos:
G iz, caixa.	 -	 •Esponjas, uma.
Encadernação do' livros; volume,
Cadernos impressos, livros em branco e im-

pressas, conforine os modelos.
As propostas deverão ser dirigidas em car-

tas fechadas, e em dupplicata, sendo uma es-
tampilhada, ao Sr.Dr.reitoronarcando o preço
fixo :t e cada objecto, ate ao dia 14 do corrente,*
acompanhadas das amostras, e serã:Q., abertas

• EDITAES
notTcação de, aceionistas abaixo de3criptes

. do 13a;teo	 pfoyt dentro • do praso
uni me; Too çoreci sd da 1., publicação deste

sêttisfazor as res^,ectcas entradas
das quotas correspondeutes ás suas aeçjes •€3
(ide se ac'uun cn atrazo, 'sob as penas , t7a

, lei.
.

O Dr. Affonso Lopes do Miranda, juiz da.
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que. por parte do Banco . Fiscal e em -virtude de
distribuição do presidente deste tribunal c ca-
mara, foi-lime apresentada a petição do teor
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Eleguiate: EX'rn. Sr. Dr. presidente d) Tribo-'
nal C vil e Criminal. O Banco Fiscal com .séde
nesta ca adi pede -a V. Ex. distribaição para
tine sejam intimados os accionistas da lista
junta, os games não compareram és chamadas
da 2, e .3' entradas de suas' acções, afim de
eTectuarem as referidas entradas no praso de
30 dias, findos os quaes e mais 5 dias que lhes
serão marcados para allegarern sua def si
conforme; a praxe deste foro, serão vendidas
em leilão as acções inscriptas em seus nomes,
O 1 na falta (1q,• compradores, declaradas per-

reVertendo as entradas feitas. ao sup-
plicante , para seu pagamento na erma dos
arts. 4 do decreto n; 850 de 13 de outubro de
1890, e 33 do decreto de 4 de julho de' 1891.

Pede deferimento. E. R. J. Sobre uma es-
tampilha de 200 reis. Rio do Janeiro, O de
junho de 1892.—Josd Rodrkue; Vieira, advo-
gado. Despacho: Ao Dr. Lopes de Miranda.
Rio, Ode junho de 1892.—SitVa Marfa. Des-
pacho: D e A notifique-se por edital publi-
cado dez vezes durante um mez no Diario

.(cl akfornat do Com mercia. Pio. G de junho
de 1892.-3/iranda.—Distribuição: D. a Lopes
Domin emes, O de junho de 1802.—J. CO1C3i-
s'ao. f: 'lista dos accionistas á que se refere a
petição supra é do teor seguinte: • R.elação dos
accionistas do Banco . Fiscal que não effectu-
aram a 2 , e 3, entradas de capital na razão
de 10 0T,, ou 10$, em cada acção, cujos prasos
terminaram em 5 de março e 16 de abril de
1691. Antonio Augusto de Carvalho ., 50 ac-
ções, 2, entrada 500$, 3' entrada 500$, total
1 :000$; •Antonio-José Lopes Zenha, 100 acç5es.
2, 'entrada 1:000$, 3 , entrada, 1:000$; total
2 000$; Cypriano Gonçalves da Silva 500 ac-

ss, 2, entrada 5:000$, 3 1 entrada 5:000$, to-
tal 10:000.$; Domingos José Ferreira Braga,
50 a .:ções, 2 , entrada 500$. 3' entrada500$,
total 1:000$; Eduardo Pereira 'Guimarães 100
acções, 2, entrada 1:000$.3 1 entrada 1:0003,to-
tal 2:033$; Francisco Avelino de Oliveira 200
acç3es, 2 , entrada 2:000$, 3 , erC,ra.da 2:0.00'13,
total 4:003$; Francisco Peixoto de Castro
,Junior 50 acções, 2 , entrada 500$, 3 , entrada
500$, total 1:003$; Henrique - Alves Rolrignes
5) acções, 2 , entrada 500.$, 3 , entrada 500e
t d,a1 1.000$ ; Henrique de Faria, 100 acções.
1:000$ de 2 , entrada, 31 entrada 1:000$, total
2:000$ ; ,Tos : Alves da Silva, 50 acções, 2 , en-
trada 500$, 3 , entrada 500$, total 1:000$ ;
.Us5 Pereira da Rocha Paranhos. 2.000 ar-
ç -ies. 2 , entrada 20:000$, 3 , entrada 20:000$,
*Letal 40:000$; Jose de Augusto de Carvalho,
5) acções, 21 entrada, 500$. 3 , entrada 500$,
útal 1:000$ ; João Candido Lopes, 50 acções,
2' entrada 500$,3 , entrada 500$, total 1:000$;
Manoel Pinto de Soaza, 30 acç'ies, 2, entrada
300$, 3 1 entrada 300$, total . 600$ ; Antonio
Jose. Bastos, 300 acções, 3 , 'entrada 3:000$,
total .3:000$ ; Eduardo Augusto da; Costa
(inajerj, 300 acções. 3 , 'entrada 3:000$, total
3:000$ ; Eduardo José de Almeida e Silva,
100 acções. 31 entrada' 1:000$, total 1:000$

• Thomaz Williams, 25 ac eõeS; 3 , entrada 2;:0$,
tota1250$ ; Henrique LIO Vaba, .200 acções,
3 , entrada 2:000$, _ total 2:000$; . Valerio
Carreia, Netto Filho, 400 acções,' 3 , entrada
4:000$. total • 4:000$000. S o mma , total
80:85~0.
• Rio dá Janerl.o, 4 de. junho da 1892 —Pelo
Banco Fiscal, Antoni9 da Silva Lisboa.

sobre urna estampilha de $200 devidamente'
nutiliada. Pelo que são mitificados os accio-
nistas acima especificados,para sciencia de que,
dentro do prazo de. um mez a contar da pri-
meira .publicação deste edital, são obrigados a
satisfazer ao Banco Fiscal. as entralas•que
acham devendo correspondentes as suas acçõesi
'visto não o terem feito por occasião das respe-
ctivas chamadas, sob pena de serem as arções
•venci das em publico leilão pelo preço da co-
. tação na occasião de,ste, por conta e risco dos
notificados para'pagamento de seus delitos ao
mesmo banco. podendo, caso não sejam cilas

..vepdidas por licita aa comprador, declaral-as
-Oerdidas, tudo nos termos .da petição a-cima
traáscripta e • da lei vigente a respeito. Para
constar passau-se este e . mais tres- de igual
t3ar que s'erão publicados por dez vezes no
:p iaria Officio& e Joraal do COMWer,:i,), folhas
de Circulação nes i a capital (sede do mesmo

banco) e affixadós na . , fórina, da lei, de ettja
affixação o porteiro do.s auditorlos lavrará a,
competente certidão que' será junta aos respe-
çtivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal 10 junho de 1892. E eu, José Luiz
da Silva Moreira, escrivão interino; o sub-
escrevi . •—_1,fonso Lopes de Mirania.

De n9tificaçie: aos cici »list ts abaica de:cri-
pt is, da Companhia 1-31 flUM , ia!, C Meratfail
de Ola 7, pare dentro d.) prosa de • uot . mc:,
que COJTCrá da 1' paWicaçao deste edita',.
satisfit::. ercm - as 1:espec ivas entradas das
quotas co rrewondente: ás suo CCÇÕ3g e. que
se acham em l i tJ'a:,), RO!) a g penas da Ir:.

O Dr. Caetano Pinte (1.3 Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Comercial do Tribu.
nal Civil e Criminal, nesta cidade do Rio de
Janeiro, Canibal Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil.	 .
. Faço saber ao> que, o presente edital virem
que, por parte da Companhia Industrial e
Mercantil de Olaria e em virtude de distri-
buição do conselheiro presidente desse tribu-
nal e camara. foi-lhe apresentada a petição
do teor seguinte:—Illrn. e Exm. Sr. Dr. pra-
si lente d a Camara Commercial—D:z a Com-
panhia Industrial Mercantil de Olaria, com
séde nesta capital à, rua da Ajuda n. 53, por
seu direetor presidente abaixo assignado, que,
tendo do notificar os accionistas em atrazo,
vem requerer a V. Ex: se digne designar
juiz, que ordene a notificação edital dos ac-
cionistas constantes da relação abaixo, repre-
sentando o numero de . 235 aceões, na im-
portancia de 23:500$, na razão de 100$ por
acção. para, no praso de mn"mez da data
da publicação dos editae.s,' fazerem as respecti-
vas entradas daS quotas correspondentes as
suas acções, e que se acham em atrazo e para
as quaes jia foram feitas ás respectivas cha-
madas, sob pena de não fazendo os mencióna-
dos accionistas suas entradas naquelle praso,
serem suas acções vendidas em leilão para
pagamento de suas quotas, ou serem conside-
radas perdidas em beneficio da companhia,
conforme perceitua o art. 4', do decreto de
13 de outubro de 1890, si não houver cem-
prador. . Nos termos, requer e P." a V. Ex.
despacho. Espera receber Mercê.— Relação
'dós accionistas em atrazo. 1. 0 José Francisco
Lisboa, 10 acções; 2,0 Dr. Nemesio do Rezo
Quadros, 20 ditas; 3." Zeferina Antonio de
;Araujo, 5; 4. 0 Antonio José Gonçalves, 3;
5 0 Antonio José. de Oliveira, 3 ; 6. 0 Quin-
tino Joaquim Ribeiro, 5; 7- 0 Francisco Ferrei-
ra de Albuquerque 5 ; 8. 0 Francisco Joaquim
Paes, 30; 9. 0 José Joaquim Paes, 10 ;10.°José
Francisco Pimentel, 5. 11. 0 Luiz Kórtts, 30
12. 0 Maximiano J. da Silva Leite, 4; 1 3. 0 Ma-
noel Luiz-Tavares. 20; 14. 0 Gonçalves & Ma-
chado, 5; 15.°. José Pinheiro Rastos, 10; 16.°
Silva & Raposo, 5 ; 17.° Francisco José de Al-
meida, 50 ; 18. 0 , Firmino Moreira Rodei-
gues, 5; 19. 0 Dr. Henrique Toledo Doworth
Smite. 10. Rio da Janeiro, 28 de abril de
1892.—Te9dulo Pop .) da 3/gra s, presidente
da companhia. Estava collada uma estampilha
de $200 devidamente iniatilisada, na forma da
lei. Despacho.— Ao Dr. Montenegro.—Rio,25
d?, maio de 1892.—Silva Alafro —Despacho.—
D Notifique-se.—Rio, 25 de maio de 1892.—
3/0;2t3neyro.— Pelo que são notificados Os
accionistas acima estreificados para scienea
de que, dentro do praso de um MeZ, a contar
da datada publicação ,deste - elital, são obri-
gados a satisfireer a Companha Industrial e
Mercantil de Olaria, -as entradas que Se acham
devendo, correspondentes as suas acções, visto
não o terem feito par occasião das respectivas
chamadas, sob Pena de serem as acções ven-
didas em publico leilão, pelo preço da cotação
.na occasião desta, por 'conta e risco dos noti-
ficados para .pagamento ,de seus debitos á
mesma companhia, :podendo esta, caso- não
sejam ellas vendidas por falta de comprador,
declaral-as perdidas, apropriando-se, das en-
tradas feitas, ou exercer contra os notificados
os direitos  di ri valos de suas responsabilidades,
tudo nos t ermos da petição acima transcripta

e da lei vigente a respeite.' Para constar
passou-se este e mais tras de igual,tor, que
serão publicados por 10 vezes, durante um
Ine-z, no Diurio O fficia' o Jornal da Cominercii
folhas da circulação nesta capital (sede
mesma companhia) e arfixadoS na forma da
lei, de cuja allixação o porteiro dos auditorios

_lavrará a competente ceradão para ser junta
abs respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, aos 28 de maio de
1892.—E eu, Joaquim da. Costa Leite, o sub-
screvi.—C.',:te:aao- Pinto de Miranda Monte-
nejro, •

De forcaria d s ne,,p3:an n e; Pemira Tela 'tre
S.; Comp., ,e;dabelecid is (1 rua Manjei; ai

O Dr. Salvador Antonio Mnniz Barreto de
Aragã o „juiz  da Camara, Com na erci al do Tri-
bunal  Civil e Commercial nesta Capital Fe-
deral, etc.	 •

Faz saber aos que • o presente edital virem.
que, a requerimento do Dr. curador fiscal das
massas fallidas, acompanhado dos documentos
exigidos pelo decreto n. 917 de 24 de outubro
de 1890, foi declarada aberta a fallencia da
firma commercial Pere'ra Tavares & Comp.,
estabelecida á rua Municipal n, 3, por sen-
tença de hoje datada, fixando o termo legal
para ás devidos efeitos, a contar do dia 5 de
fevereiro do corrente anna, e sendo nomeados
synclicos os credores commendador Herman°
Joppert e conselheiro Manoel Antonio Duarte,
de Azevedo. Para constar mandou passar-o.
presente e mais quatro • de igual teor, para
serem afixados á porta do fallido, ne ste juizo,
e publicado pela imprensa. de que ficará Iras-
la lado • nos autos respectivos com certidão •lo
°Meai que os afilxar Dado e passado nesta
Capital Federal, WS 6 de junho de 1822. E
eu, Joaquim da Costa Leite, o subscrevi —
Salvador Antonio Muni; lia:-reto de Ara-'7o

Com o prazo de 20 dias para e i. U‘çdo do.rdo
auSente

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
13 , preteria do District° Federal, etc.

Faz saber que corre por esto juizo e cartorio
do esiTivãe Lima Torres, que este Subscreve,
uns autos crimes em que e a; justiça autora e
réo Honorate Honorio dos Santos e foi expe-
dido mandado de timação ao dito rito para
no dia 24 de maio ver-se processar pelo crime
de ferimentos, e sendo pelo oficial de justiça
deste juizo, certificado, que o mesmo rito se
achava em logar incerto e não sabido e que.
ha muitos dias não apparece nesta circumscri:.
pção irlo que sendo-lhe Os autos conclusos
proferiu nelles o seguinte despacho: —Publi-
quem-se editaes com o praso determinado na
lei, para o processo e jUl gamento do rito, tudo
constando dos • autos e fátas ás devidas noti-
ficações. Rio, 7 de junho de 1892.—Atauffo
Paiva. Em virtude do qual passou o presente
com o prazo de 20 dias peio gual chama. cita
e requer, do dito rito Honorato Honorio dos
Santos para no dia 4 de julho proximo ás
l i horas, comparecer neste juiz á rua Goyaz
n. O A (Estação do Meyer), afina de responder
ao summario de culpa sob pena ri; revelia, na
fóraia do art. 02 B do decreto de 14 de no-
vembro . de 1890. Dado e passado na Capital
Federal na 13 , pretoria, 12 de junho de 1892:
Eu, Antonio Gonçalves de Lima Torres, escri-
vão, o escrevi.Atatc;fo Nap)les de Paia.

De citaecio . aos accioni das abaixo descri-
pio ; do flanco dos Operarias para dentro' de
un nzez-,,ve correrá da primeira publicacao
de..s e,satisfe.:erein as respecti vas entradas das
quotas correspondentes as suas acções e via
se , acham e»t atrazo, sob as penas drt lei.

-O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragã.o. juiz da• Camara Coimne rei al, etc..

Faz saber aos que o presente edital viramn
que por parte do Banco doS Opeearios e em



Cotação °Meia,
Soberanos

Soberanos 	
•-• Apolices

Apolices de 1889 4 0/, 	
Geraes 1:000.3 5 0/., 	

Bancos
Dito da Republica 	
Dito idem 	
Dito Iniciador de Melhoramentos
Dito idem 	
Dito Ibero-Americano 	
Dito Franco Bra,zileirb... ...... 	
Dito Credito Popular 	
Dito do Brazil, 2' serie. 	
Ditos 	
Ditos 	
Ditos. 	
Dito Lavoura e Commercio
Dito Com-terei°, 1 3 serie 	
Dito idem, 2' serie 	

Companliids'
Dita Melhoramentos no Brazi, 	
Dita idem 	
D:ta idem 	
Dita Ceres .13rezileira  •
Dita Forjas e Estaleiros, integ.-..•
Dita V. Sapacally 	

Debentures
Debs. da Comp. Cantareira, V 	

	

Fluminense 	
Dito idem, ideai. •	
Dito idem, idem 	
Dato idem, idem 	
DitoFabrica 'recicles Bointlm 	
Dito Le opoldina, 11,50 	
Dito Sapticaby,	 20, 	
Dito idem, idem 	
Dito Brazil Oriental e Diques

Flutuantes..
Dito União Ind. - S. Sebastião 	

"'curas ltypolltecar ias
Lettras do Banco Credito Real do
, Bra.zil 	
Ditas do Banco Predial 	

213600

1:200,3000
1:0083000

993500
1003000
113500
123000
:373000
303000
193000

1433000
14-13000
1453000
1503000
1033000
2033'000

583000

32W00
343000
35.000
153000
253000
163000

1183000
119,3000
1193500
1203001
703000
23.000
903000
913000

803000.
903000

•53!:57-500
•„64$500
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virtude de • distribuição do -presidente deste
Tribunal e Camara foi-me dirigida a petição
do. teor seguinte : Illm. Exm. Sr. Dr. Presi-
dente da Camara Commercial do Tribunal Ci-
vil e Criminal. O Banco dos Operarios, com
sede nesta Capital á rua da: Alfandega, n. 03,-
requer ao juiz a quem for esta distribuida-
mande sejam intimados os acelonista,s cons;
tantés da lista junta, documento numero 1,
para effectuarem a 2 , 3 , 4, e 5 , entradas de
10 cada uma ou 2$, por acção, para as
quaes já foram feitas as respectivas chama-
das e as prorogações razoaveis corno attesta,

• O documento • n. 2. O supplicante, fundado
no art. 40 do decreto n 850 de 13 (le outubro
de 1890 e • art. 33 do decreto de 4 de julho
de 1891 e em disposições da lei de 17 de ja-
neiro de 1890, pede que, preenchidas as for-
malidades legaes, sejam •as mesmas acções
vendidas • em leilão por conta e risco de seug
donos, e para pagamento das entradas acima
referidas e ainda não satisfeitas, sob as penas
da lei. E. R. M.-Capital • Federal, 27 de
abrjl de 1892.-0 advogado, Milciades
da Sti Freire. Em cuja petição proferiram-se

•os despachos sag,uintes.-Ao Dr. Salvador .-
Rio, 28 de abril de 1892. '-Silva Marra.-

•D. A.-Notifique-se. Rio, 5 de Maio de 1892.
-Salvador Illo)ziz. D:stribuição-D. LasarY,
em 5 de maio de 1892.-J. Conceição.

A lista dos accionistas a que se refere a pe-
tição acima é do teor seguinte: Ifenry Lo-
owndes, Visconde de Leopoldina, 5 3 entrada,
1.900 acções, 3:800$; commendador João Inno-
cencio Borges. Sa entrada,l.600 acções, 3:2003;
Antonio Azeredo, 51 entrada, 1.500, acções,
3:000$; João Reynaldo de Faria, 51 entrada,
1.350 acções, 2:7003; • Dr. Martinho Prado
Filho, 5, entrada, 1 .000 acçães, 2:000$; Dr.José
Maria Moreira Senra, 4 , e 5, entradas, 1.000
acções, 1:0003; Dr. Alvaro Caminha Tavares
(ta Silva, 4a e 5, entradas, 1.000 acções,
4:000$; José Moreira Pacheco, 4 , e 5, entradas;
1500 ace,;,,es, 6:0003; Antonio , Augusto Vieira,
53 entrada, 1.000 acções, 2:000$ ; João Xavier
da Motta, 5, entrada, 900 acções, 1:8003 ; Fe-
l/lane José Pereira da Silva, 4 , e 5" entradas,
900 acções, 3:6003 ; Caetano • Fernandes dà,
Cruz, 4' e 51 entradas, 750 acções, 3:0003
Einilio José Mira, 4a e 5' entradas, 600 acções,
2:400$; Antonio José de Souza Veiga, 4' e 5,
entradas, 600 acções, 2:400$ ; Manoel Mon-
teiro Vieira, 4 1 e 5, entradas. 600 acções,
2:4403; Francisco C. Moreira da Silva., 4 , e 5,
entradas, 600 acções, 2:4003 ;Emilia Adelaide
Pimentel, 5 , 'entrada,600 acções, 1:2003; Ber-
nardino Ferreira, da Costa o Souza-,5 a entrada,-
505 acções, 1:0103; Adriano Augusto Gallo,
5, entrada, 500 acções, 1:0003; João Gon-
çalves dii Silva, 4 , e 5, entradas, 500 acções,
2:0003 ; CrimIlda Barata Ribeiro, 5' entrada,
500 acções, 1:0003 ; J. A. C. Silveira,
5 , entrada., 500 acç'les, 1:0003 '; Barão de
Santa Leocadia, 5 , entrada, 500 acções,
1 .:000$ ;João Pinte Ferreira Leite, 5' entrada,
500 acções . .1:0005 ; Dr. Victor Manoel de
Souza Monteiro,3 , ,4 1 e 5, entradás,500 acções,
3:0003; José Luiz Ferreira Fontes, 5 , entrada,
500 acções, 1:0003; Pedro Luiz Soares de
Souza, 3•,43 e 5, entradas, 500 acções.3:0003;
Julio Seidner, 2 , , 3 , , 4, e 50 entradas, 500
aeaõeig , 4:0003; Dr. João Severiano da Fonseca
Hermes, 4 , o 5a entradas, 500 acções 2:0003;
Fortunato da Fonseca Menezes, 4 , e 5, ou-
radas, 550 acções,*2:2003; Alberto Clementino
da Silva, 4" e 5 , entradas, 480 acções, 1 :920$;
José Antonio da Costa Gil, 4 1 e 5 , entradas,
400 acções, 003; Narciso Joaquim Martins,
5, entrada, 440 acções. 880$; Manoel Alves
Vieira Lima, 4a e 5 , entradas, 400 acções,
1:600$; Luiz-F. Wolf, entrada,100 acções,
800$; eommendador Angelo Bittencourt, 51
entrada, 400 acções, 800$; Manoel Ribeiro de
Carvalho, 5, entrada, 400 acções, 800$; João
-Fernandes Guimarães Dias Caldas, 5a entrada,
300 acções, 600$; João José Ferreira Villaça,

entrada ,300 acções, 000$; Luiz Camuyrano,
ro entrada, 300 acções, 600$; Banco de Cre-
dito Real do Brazil, 5 , entrada, 45.375 acções,
90:7503; Dane° Constructor do Bra7-11,
entrada, .• 10,000 acções, 20:0003; Manoel
Teixeira da Silva Cotta, 51 entrada, 11.000
acções, 22;008 1",miz 'de Faro Oliveira (vis-

conde de Faro Oliveira), 5" entrada e l .000
acções, 2:0003; Dr. Theodoreto Carlos de Faria
Souto, 5, entrada; 1.000 acções„2:0003; Leonar-
do Falhares Riteiro,' 4, e 5,, entradas, 500
acções, 2:0003. Total, 221:4203. Em virtude do
despacho neste tra.nscripto se passou o presente
edital pelo teor do qual são citados 03 men-
cionados accionistas acima para sciencia (le
que no pra,so de 1 mez, a contar da data' da pri-
meira publicação deste, são obrigados a satisfa-
zerem ao Banco dos Operarios as entradas em
atrazo de chamadas, visto não o terem feito
por occasião das mesmas' chamadas, sob pena
de serem suas acções vendidas em publico lei-
lão pelo preço da cotação na oceasião deste,
por conta e risco dos citados para pagamento
dos seus debites ao mesmo Banco poden-
do o dito Banco declarar perdidas e appro-
priar-se das entradas feitas e exercer contra
os citados os direitos derivados de -suas res-
ponsabilidades, nos termos da lei vigente a
esse respeito, caso não sejam vendidas as di-
tas acções por falta de compradores, tudo nos
termos da petição transcripta e da lei. E para
constar e chegar . á noticia de todos se passou
este e mais trz..,s - de igual teor que serão pu-
blicados 10 vezes durante una mez no Dano
Offiei,d, Jornal do Commercio e folhas de cir-
culação nesta • capital (sede do dito Banco) e
aflixados. na :Viriam da lei pelo porteiro dos
a,uditorios que lavrará a competente certidão
eine será junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 11 de maio de 1892.
-E eu, Henrique José Lazary,escrivão o subs-
crevi.-Salvador A. Moni: Barreto de Aragao.

PARTE COM MERCIAL

- Rio de Janeiro, 11 de jainho de 1892.-0
. presidente, nauta:. Rabello. - O secretario,
Julio Tavares de . Apino.	 .	 -

Mercadorias
AS mercadorias entrada; no dia 10 foram-:

Desde 1 do rnez

'Algodão......... .	 -	 4.225 kilog
Café. 	 	

.
,

	

.. 270.518 1.899.675	 »
Carvão vegetal..	 16.020	 490.575 >->
Couros seccos e	 .

salgados 	 	 -	 159.275 >>.

Milho 	
Fumo ....... 	 	 2.600	 3108..20200	 >5:	 1

-
Queijos 	 	 3.834	 51.801	 »T 

Diversas 	 	
4.750	 , 51.592 »

	

47.933	 236.510 »

Café
COTAçi.SES MEDIAS

Nominaes.

Por arrJba Por 10 Mios

, 173150
103550	 ]l340
15 . 830	 10374 1
14700	 9$'024

TYPO DE'NOVA YORK

Por arroba Por 10 Mios'

, Typa n. 4 	  . ..	 .173500	 113010. e
Dito n. 5....., .. j .	 163900	 113510 : -
Dito n. 6 	 	 153100	 10900
Dito n. 7 	  .. ' 143800	 103680
Dito n. 8 	 	 143100	 93600
Dito n. 9 	  ..	 133800	 9.$400
Dito n. 10 	 	 133100 - 83920

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Incitistri , s1 de'
1...,eque:4 o I.41ava..,..1

ACTA . DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

..Aos 2.0 -dias" do mez de maio de 1892,
reunidos em assembléa geral extraordinaria,
cru o seu escriptorio á rua do Ouvidor 107, cs__
acc:onistas da Companhia Industrial de Leques
e Luvas, cujos nemes contam do respectivo
livro de presença, o Sr. . Dr. presidente
tendo declarado aberta -a sessão, convidou
para presidir a ‘mesma o Sr. 'Frederico Pi-
nheiro da Silva, tendo sido chamados como •
seeretarios os Sr. accionistas Othon Machào,
e 'Manoel Vaz Ferreira. 	 . .

Assumindo á palavra o Sr. director pre-
sidente, relata que preparava-se a directoria
da companhia, para em uma assembléa geral
°Minaria; é mforme os seus estatutos, apre-
sentar o seu balanço, relatorio e Irifitis contas
(inala lo. inopinadamente, fUra sim rprehendida
por una mandado de despejo por parte da
proprietaria do predio á rua do Ouvidor,
cujo contracto com a firma de Herines
Formozinho, de cujo activo fizera. acquisi-
ç'í.o . a,ComPanhia ainda era valido por mais
de um armo. Que, embora . tendo appellado
para a firma de quem por accordo mutuo,
era sublocataria a Companhia, todavia, como
entendesse a directoria que aquelle facto, in-
fluenciando • maleficamente na vida da com-
panhia, devera, ser leyade ao conhecimento
doo Srs. accionistas, porquanto .são incaleu
laVeis • 03 prejilizos : • inoraes e mater:aes, qUe
aCarreta a perda de uma das melhores fontes
deprospe ridade da companhia, por consulta
aoConsel lio-Ficai, em ofiléio que se acha sobre
a mesa, e cujo theor pede que seja lido pelo
Sr. secretario, resolveu, a,cceiratalci o parechr . :
do mesmo Conselho, levar ao conhecimento
dos Srs. accionistas, para, ulterior reSoluçãó..
- O Sr. accionista, Otlean Machado, pedindo ' a
palavra e historiando . igualmente ,6 faCÉ0,1-iois
que, como director • secretario que tra-a du-
rade algum tempo, e membro da'firma, cRict
fizera, a transacção com a companhia, achava- •
se a par de tudo o que acaba de ser exposto, •
assevera a solidariedade da firma para com a .

Lavado 	
Superior 	
1 -a boa 	

l a regular 	
l a ordinaria 	
21 .boa 	

ordinaria 	
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companhia, 'que aquela tendo tomado una
advogado, o gale fizera -.igualmente a compa-
nhia, tratava de, eia tribunal competente, li-
quidar a questão coai a proprietariaa
além i do contracto que C0111 a firma. Ai re-
conhecera tacitamente o facto, recebendo da,
firma mensalmente os alugueis, 'não praten-
dendo nunca a firma tugir a responsabilidade
que cabe-lhe para com a companhia.

O Sr. Dr. 'fito de Sá, por sua vez pedindo a
palavra, em breve exposição, faz ver o estado
da companhia e os obstaculos que tem encon-
trado em sua marcha; devididos em grande
parte ao atrazo de muitos Srs accionis'as e
sobretudo ao estado actual da nossa praça.

Refere, que devido á posição social dos Srs.
accionistas mencionados e em allenção ao es-
tado da praça. a directoria, até então vacil-

, lava em applicar . o commino ás suas acçães, e
sobra isso appellava, para adecisão doe Srs.
accionistas presentes á * ass'enabléa,, pois no
cargo de tliesoureiro. da . comP.ifiliia, conhece
bem as necessidades da mesma actualmente.

E, finalmente, que o estado •da :companhia
mehiorará sensivelmente, visto como nas yes-
paras, por e zforços do accionista o -Sr. Othoa
Machado, conseguira a- directoria concsssões
Importantes par parte dos Sr: credores da
companhia, de modo a poder facilitar as suas
transacções commerciass com mais desemba-
raço. •

De novo assumindo a Palavra o Sr. D. pre-
sidente, allegando o seu 'mão estado de sande
pede exoneração, do cargo que occupa de
director, no que foi acompanhado pelos de-
mais directores.
• ,Tende havido sohre este * aásiitiapto alguma
discussão, o Sr. accionista Olimpo P:nheir

- da Silva. é de parecer que não seja acceita a
, exoneração pedida pelos Srs. diretores, de-
- vendo-se, porém, proCeder a eleição do loga.r

do director effeetivo que falta.
- E o Sr. accionista Eduardo Natividade de

• Castro, oppina que seja .elelta, por acclama-
• eão, uma nova directoria, caso insista o Sr.

preeddente, pela sua 'retirada, composta,
. dos Srs. .01impio Pinheiro da Silva, Olon

Machado e Dr Tito de Sá.
O ' Sr. Dr.- presidente, para motivar a sua

• desistencia, appella para o seu medico assis-
tente, o accionista • Dr. Cunha Ferreira, que
confirma as allegações de S. S.

O Sr. Othon Machado reassumindo a pala-
vra, e argumentando com as decla,raçies dos
Srs. Drs..., prisidente e thesourairo, diz; que

• conhecendo o estado de relativa prosperidade
•da -companh i a, coa elementos com que ella
polo contar, ea sobretudo ainda a boa vota-
tule dos seus maiores credores,é sua a opinião
que não se deve desesperar da prosperidade
futura da companhia, e por emquanto não
pensar na sua liquidação,

O Sr. accionista Eduardo Natividade de
• Castro, reclama para que seja posta a votos
a sua proposta . que eifactivamente , fOi

- approvada., sendo eleitos os Srs. Olimpio
• Pinheiro da Silva, Othon Machado e Dr. Tito

de Sá, que se propõem- a exercer o seu Man-
• dato gratuitamente.

O Sr. Manoel Boaventura da Silva, pedin-
do a palavra, dii que em consequenela de Ser
o seu cargo de director secretario, interino,
por isso se exonerava; mas, que conservando
na companhia o cargo de gerente, Inda,gava,
sia nomeação ou exoneração deste cargo da
pendia da directoria, ou era da c mpatencia
da assembiéa.

Respondendo a S. 5, afirma o Sr. Dr.
Cunha Ferreira, que Induvitavelmente 'era
aqUelle 'um cargo de confiança da diree'oria,
e, Portanto, ' de nomeação . desta, no que fui

• acompanhado pelos demais Srs. accionistas.
• Ficou tambem resolvido que a dire.tória

-tratasse de obter dos Srs. adeiáliStaS: eni
atraz6 as suam entradas, e em caso centssario,
emprega; por ultimo o commisso.	 • .
, E do que houve ditos para constar, lavrou-

. se a presente seta, e por proposta do accio-
nista Sr. Eduardo Natividade de Castro, foi
auctorizada a-mesa a agsignal-a.

•liSelerico Pinheiro da Moa, presidente.-
- Othon • Machado, secrotario.- afaaeaS Ira;
; Ferreira, secretario.	 •

PATENTES ' DE INVENÇÃO

1..4-11-Relatorio cl proecsw -.-indastrigt e
des0»icies parà a fabrica;:ao dc ,ye;ad9s, sor.-
v3t 3s c seus con3wre; idesc ober:o pelo abaixo
assiynado

O proceaso,e os Me103 empregados consistem
na modificação feita na nuachina Fixary, desti-
nada até então a produzir simplesmente o frio
e o gelo, composta de uma -motor, um compres-
sor e um refrigerador.

Esta ultima peça, de onde • se retirava sé-
meute o gelo, foi vantajosamente aproveitada,
fazendo-se na tampa as diflarentes aberturas
representadas no desenhe.annexo.
• As nove circulares • para • estufas frias, de
estanho, destinadas ao preparo, dos sorvetes e
-gelados.	 •

As duas rectangu l ares para as caixas per-
furadas em todos os lados, destinadas á conso-
lidação dos gelados collocadas dentro de fôr-
mas de estanho, ficando em centacto com o
banho incongelavel. .	 •AS tres outras abadaras rectangulares parr
recipientes destinados á conservação dos gela-
dos por tempo indÉerminado. •

Talas estas peças convenientemente eolloca-
das , conforme o sea destino, sob a acção Ma-
mediata do banho incongelavel, pelo contacta
-produzem com simplicidade e' rapidez os sor-
vetes e gelados, que sé se . obtinham por pro-
cesso moroso e muito mais dispendi-sa e sem
utilisação directa do gel.° à do sal de cozinha,
como é de pratica commum.	 •

O banho ineongelavel utiliaado pe'a fôrma
deseripta, de modo algum prajudica os gelados
e sorvetes, nem mesmo os qae se deixam den-
tro das fôrmas ; não resulta ou tro effaito mais
do que o da consoliclaçã o sem alterar-Umas a sub-
stancia. nem o sabor, propriedades que foram
re,conhecidaae elosiadas por quasi toda a im-
prensa desta captai.

O preparo de sorvetes, gelados e seus con-
generes utilisindo directamente o refrigera-
dor da maehina Fixar y medeante o processo e
meios descriptos constitue o privilegio exclu-
sivo que solicita o inventor. nos termos do § P
n. 2 do art. 1" da lei de 14 de outubro de 1882.

Rio de Janeiro, 13 'de abril de 1892. -
Dr. La R.Vo!zd.4 (Francisco).

•ANNUNCIOS

13a,neo da TtopubliC.i .dos .1-12s -
Cactos ijisitl6i do 13ra.zil

Faço pablice que as notas de 10.3a 20.$, 50$
e 200.3 da l a serie Ia estampa, que s3 lançam
em circulação substituindo as da emissão em
apelices do extincto Banco dos Estados Unidos
db Brazil e Emissor do' Sul. a que se refere o
edital de 30 de março proximo finclo,são assi-
gnadas

C2rteita de einissa.)

As de 103,de es. 12.001 a 12.500; as de 20$,
de na- 8.501 a 10.000,- 10.501 a 16.000, 10.501
a 17.000, 18.001 a 10.500, 20.001 a 22.000 e
22.501 a 23.003; as de 50$, de mis. 24.001
24.500, 20.001 a 26.500, 27.001 a 27.500,
28.501 a 29.000, 30.001 a 31.000, -35.001 a
35.500, 37,501 a 38.000 e 38.501 a 40.000, e as
de 200.3.de ris. 20.501 a 2.hQ0,peio Sr. E. M.
Paiva Rio, chefe da emisale. •	 . -

As de 10.3, fie na. 7.501 a 10.000, 12.501 a
13.500 e 18 001 a 18.340; as de 20$, de os.
10.091 a 10 500, 16.031 g 16,500; 17.001 . - a
18..000, 19.501 a - 20.000a .22.001. a 22.500 ,à
23,0e1 a 23.500 e as de -503, de os. 28.001 a
28.500, 43.0)1 a 33.500 e 40 001 a 41.000;
as de 2003, de es, 20,001 g 0,E00 e 22.501 a
23.000, pelo Sr: A. de Assis	 k. Martin aja.
dg& da emissão..	 -	 •

Conselho fiscal
As- de 10$, de. na -Mal- a 7.500e 11.001 a 	 •

11.5000 16.501 a 17.000. ; as de, 50$4e na. 25.001
a' 25.500, 27.501 a28.003,' 	 á • 30.000,
33.001 'a . 33.500; 36.001 •a	 36.500, 37.001-a
37.509, 41.501 • a 42.000, 43.501	 a-44.000,
41.501 a,45.500. 46.001 a	 46.500, -47.501 as
48.000, pelo Sr. C. A. de Araujo Silva': s.

As de 10$, de na. 10.001 a / .000, 14.001 -
a 14.500 e 17.001 a 17.500; as.20$ale na. 23.501
a 2-1.000; as de 50$; de na.. 25:501 a 26.000,
29.001 a 29.500, 31.001 a. 31.500, 34.001 a
34.500, 35.501 a 30.000, 43.001 a 43.590, •
44.501 a	 45.000, 45.501 á 46.003 . e 47.001	 a
47.500. pelo Sr. B. de Sampaio Via.nna.

As de 10$. de mis. 11.501 a 12.000, 13.501
14.000 e 15.501 a 16.000; as 50$ale, as. 24.501
a 25.000, 26.501 a27.000. 31.501 a 3'2.030,
33.501 a 34.000, 41.001 a 41.5000 46.501 a
47.000, pelo Sr. Gana P.T. 1 da S. a Porto.

As de 10$, de ns. 14.501 a 15.000, 16 001 a
16 500 e 17.501 a 18.000; as de 50$, de
na 32.501 a 33.000, 31.501 a 35 000, 42.501
a 43.0000 44.001 a. 44.500, pelo Sr. B. de

•A. Ferraz. .
As de 10$, de os. 15.001 a 15.500; as de

50.;;, da na. 32.001 a 32 500 e 35.501 a 37 000,
pelo Sr. ,J. M. Per. a da S.a.

Fiscae3 do governo

-As de 10$, de na. 7.001 a -8.500, 11.501 a
13.500, 14 501 a 16.500 e 17.501 a .18.310
as de 20.ls, deus. 9.001 a 11.500, 12.501 a.
13 090, 15.501 a 17.000 e 19.501 a 21.500;
as de 50,$, deus. 25.001 a 25.500, .26.001_ a •
26.500, 27.001 a 27.500, 30.001. a 31.000,
32.501 a 33.500, 34.001 a 31 500, 35 001 a
39.000,. 40.001 a 42.000-42.501 a 43.000,•
44.001 a 45.500 e 47.001 a 48.000 ; as de
20	 ale na. 20.501 a 22-000, 'são rubricadas.
pelo Sr. L. J Cruvello.	 •

As de 10 .•,$, na 8.501 a. 11.500, 13 501 a
14.500 e 16.501 a 17.500; as de 20$, de na,
8-501 a 9.000, 11..501 a 12,500, 13 001 Ta
15 500, 17.001 a 10.503 021.501 a 2-1.000;
as de 503 ns. 24.001 a 25.0)0, 25.501 a 26.000,
26591 a 27 000, 27.501 a 30.000, 31.001 a
32.503, 33 501 a 34.0e0, 34.501 a. 33 000,
39 001 a 40.000, 43.001 • a, 44 000 e 45 501 a
47.030; as de 200$. deus. 20.001 a 205000
22.001 a 23.000, são rubricadas pelo Sr.- R.
Carvalho.

Emissao em, ouro
As notas de 100$, a que se refere o edital de

19 de abril proximo.findo, que se lançam . em
circulação substituindo as da 1 , -emissão do .
Banco Nacional do Brazil, são assignalas,fts de ..
na. 68 012 a 69.013, pelo Sr. A. de Assis Mar-
tins, ajudante da' emissão e rubricadas pelo
Sr	 J. Cruvello.

Rio de Janeiro,.10 de junho de • 1892. - Vi,;-
conde de Gulily; presidente.'

Elinpreza do tOonsiruceõe.4' .
Civs	 .

Da novo e pela terceira vez. convoco os
Srs, accionistas da Empraza de Constrneçõea.
Civis. para reunirem-se no salão do Banco
Rural e Ilypothecario, terça-feira, 14 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, em assembléa geral,
afina de' resolverem: 	 ..„

.	 sobre uma proposta da directoria para a
reforma dos estatutos;
• 2, sobre as Ilespezas de. incorporação radia-
mados pela Empraza de . Obras Publicas -no
Brazi

3, finalmente, para procederem a eleição
da nova directoria, do conselho fiscal. e seus
supplentes.

Previno aos Srs. accionistas , que, como dia-
p-Se o art. 15 § do decreto n 164 de 17 de
Janeiro de 1890, ' esta assembléa, delibera, qual-
quer que -seja a somma do capital represen-
tada, e que só poderá, votar por procuração
quem seja accionista desta ernpreza e tenha
poderes eepeolaes.

Rio, 7 de junho de 1892.--aler, llilarb d3
Gouveia, presidente.
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